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Nacionalismos: ontem e hoje 

TEKES.\ :\hRI.\ FiwT.\ H.\<a · ~:TTE 

O conceitO de :\ação. embora nos pareça em um primeiro momen­
to como a repre~entação clara de uma ent1dade sócio-polít1ca de 

há mmto conhecida. encobre uma intrincada teia de relações que 
perm e i<ll11 sua configuração nas mais variadas realidade~ histón­
cas. e~pccwlmente no Ocidente. 

O E~tado parece ser. ainda e . sobretudo. hoje. o contraponto 
legal da nação. ~o.:to é. enquanto a nação possui atributos de natureza 
tanto suhjctJva (sentimento de pertença. a lm a do Estadol quanto 
ohjetiva (mesma língua. território. tradições. costumes) que assu­
mem mawr ou menor relevo de acordo com o se u processo histónco. 
o E::- ta do se impõe por sua constituição jurídico-legalmequh·oca. 

Em seus estudos sobre a nação. define Hobsbawm (1991: 19): 1 

.. não consHlero a nação como uma entidade socia l onginána ou Imu­
tán•l. A nação pertence exclusivamente a um período particular e 
hi,.,toncamente recente. Ela é uma entidade soCia l apenas relacwna­
cla a uma certa forma de Estado terntonalmoderno. o Estado-nação. 

Ass1m sendo. a nação é conseqüência do surgimento e consoli-
dação d iferencwda - em termos de grupos e regiões de um país- de 
uma consci~ncia nacional. que. todavia. afeta em último lugar as 
mas,.;as populares (traba lhadores. empregados. camponeses) são as 
última~ a serem afetadas por e la. 

Den\·ado de 1wção. o nacionalismo. em seu sentido mais am­
plo. designa sep a ideologia nacional. a consciência do grupo ou o 
proce,.;so atra\·és do qual as nações se constituíram atra\·és do tem­
po.- Em qualquer dos significados. todav1a. o mtúito de preservação 
da identidade nacional está presente. algumas vezes de forma \·ela­
da . outras. de forma bem acintosa. 

Para melhor entender as diferentes faces do nacionalismo há 
que se conhecer os múltiplos perfis históricos dos Estados-nações 
contemporâneos med1ante uma rápida retrospectiva de seus percur­
"os e lutas para se d1stmguirem de outros Estados e de outros povos. 
Ü,.; países-colômas da América Latina no século passado configuram 
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exemplos dessa natureza, ou seJa. buscavam uma Identidade nacio­
nal distmta e úmca. diferenciada da metrópole. Já o Canadá e a 
Bélgica representam casos paradigmátlcos de duas nações regidas 
por um mesmo Estado. No pnmeiro, a nação de ongem francesa tem 
os seus contornos lmutados ao estado do Quebec enquanto os esta­
dos restantes, amplamente maJoritános, subjetivamente, represen­
tam uma ameaça constante de ampliação da nação de origem ingle­
sa, e conseqüente esvaziamento dos valores nacwnais. costumes. 
religião e língua que caractenzam o Quebec. ObJetivamente, a mflu­
ência e controle da economia e dos rumos políticos do estado por 
parte do Canadá francês no Quebec. também contribuem para con­
solidar as idéias separatistas. bem menos populares na década de 
noventa. 

A Bélgica. também bilingue. é composta de duas nações. a 
flamenga e a dos valões. Como todos os países europeus. a Bélgica se 
constituiu em Estado-nação ao longo dos séculos através de um trân­
sito constante de populações-etnias que passavam de um domímo a 
outro ao sabor das lutas expanswnistas ou das alianças por casa­
mento durante os últimos séculos. Como veremos a seguir. a pureza 
étnica não é uma característica dos Estados-nações da Europa Oci­
dental e mesmo Oriental. 

A fusão de diferentes grupos étnicos ou nacionais em Estados 
que constantemenJk perdiam ou ganhavam terntórios ao final de 
conflitos armados se, em alguns casos, favoreceu a convivência pací­
fica entre eles, em outros, exacerbou as diferenças que, no momento 
oportuno, vieram à tona provocando novas divisões. Talvez o caso 
mais brutal de junção artificial de grupos étnicos foi aquele propici­
ado pelo Marechal Tito que, estrategicamente, cnou em 19-!1. um 
novo Estado, a República Popular Federativa da Iugoslávia. a fim de 
fazer face ao pode no da União Soviética. A antiga Iugoslávia. forma­
da em 1918 mediante a reumão da Sérvia, Croácia e Eslovênia. ago­
ra era composta de seis repúblicas: a Sérvia, a Croácia. a Eslovênia. 
l\lontenegro. Macedônia e Bósnia-Herzegovina.'1 Apesar da miscelâ­
nea de etnias que incluía eslavos, sérvios e mulçumanos, estes povos 
vieram a reconhecer que suas aspirações de independência somente 
seriam concretizadas através da umão, embora artificial, de todos, o 
que facilitou a tarefa do Marechal Tito e de sua adesão parcial ao 
bloco soviético. 

O Império Austro-Húngaro representa outra expenêncta tanto 
de unificação quanto de desmembramento artificiai;;. De unificação. 
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quando. pela força da::; armas. foram anexadas à Aústna, a Hungna. 
a Tchecoslováqma, parte da Polônia e da Iugoslá\'la. Era esta a ontu­
ação em 191-! quando surgm o estopim da Pnmeira Guerra Mundi­
al: o atentado/assassmato. em SaraJevo. do Arqueduque herdeiro. 
Francisco Ferdmando. Diferentemente dos movimentos de unifica­
ção ocorridos na Alemanha e na Itália. a umficação do Império Austro­
Húngaro seria melhor caracterizada como anexação, vez que as po­
pulações não foram ouvidas. enquanto um processo de insatisfação 
generalizada se mstalou gradativamente através dos anos, pressiO­
nando por maiores sinais de respeito à mdividuahdade e autononua 
dos diversos povos. unidos à reveha. O desmembramento, inevitável 
nessas circunstâncias, quase sempre atende aos anseios dos grupos 
ou etnias mais fortes que findam por Impor as divisões que favore­
çam os seus interesses. enquanto as minorias se acomodam, às ve­
zes temporariamente. Novos limites foram, pois, estabelecidos na 
Europa Central. enquanto o Império Austro-Húngaro e o domínio 
dos Habsbourg caíram por terra deixando como resultado uma pe­
quena Áustria com um quarto do território dos tempos áureos.' 

A derro~ada do socialismo do Pacto de Varsóvia (1989/1990) 
vem exibindo numerosos exemplos do que pode acontecer quando 
grupos de marcada identidade nacional são coagidos a compartilhar 
com outros que historicamente dominaram no campo econômico e 
cultural, submetendo-os como uma nação de segunda classe. Foi as­
sim na Tchecoslováquia5 que foi unificada por Masaryk em 1918, 
após a queda dos Habsbourg, reunindo três regiões de etnias, cultu­
ras e símbolos distintos: a Boêmia, a Morávia e a Eslováquia. 
Desmembrada, a Tchecoslováquia não mais existe como Estado uni­
ficado, os conflitos que hibernaram durante a dominação soviética 
foram liberados permitindo novamente a eclosão dos anseios nacio­
nalistas que levaram à separação dos tchecos e dos eslovacos e à 
constituição de dois novos Estados. 

Hroch6 ao descrever a história dos movimentos nacionais divi­
de-os em três fases: a fase A que foi puramente literária, cultural e 
folclórica, sem implicações políticas de natureza particular ou nacio­
nal, e que caracterizou a Europa do século XIX. A fase B, que exibe a 
presença de pioneiros ou militantes (minorité ogissonte) da idéio 
nacional e onde têm início as campanhas políticas a favor dessa idéta 
Na fase C, os programas políticos já são estruturados e contam com 
o apoio das massas. 
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exemplos dessa natureza. ou seJa. buscavam uma Identidade nacw­
nal distmta e úmca. diferenciada da metrópole. Já o Canadá e a 
Bélgica representam casos paradigmátlcos de duas nações regidas 
por um mesmo Estado. No pnmeiro, a nação de ongem francesa tem 
os seus contornos limitados ao estado do Quebec enquanto os esta­
dos restantes. amplamente maJoritános. subJetivamente. represen­
tam uma ameaça constante de ampliação da nação de origem mgle­
sa. e conseqüente esvaziamento dos valores nacwnais. costumes. 
religião e língua que caractenzam o Quebec. ObJetivamente. a mflu­
ência e controle da economia e dos rumos políticos do estado por 
parte do Canadá francês no Quebec. também contribuem para con­
solidar as idéias separatistas. bem menos populares na década de 
noventa. 

A Bélgica. também bilingue. é composta de duas nações. a 
flamenga e a dos valões. Como todos os países europeus. a Bélgica se 
constituiu em Estado-nação ao longo dos séculos através de um trân­
sito constante de populações-etnias que passavam de um domímo a 
outro ao sabor das lutas expanswnistas ou das alianças por casa­
mento durante os últimos séculos. Como veremos a seguir. a pureza 
étmca não é uma característica dos Estados-nações da Europa Oci­
dental e mesmo Oriental. 

A fusão de diferentes grupos étnicos ou nacionais em Estados 
que constantemen;k perdiam ou ganhavam terntórios ao final de 
conflitos armados se, em alguns casos, favoreceu a convivência pací­
fica entre eles, em outros, exacerbou as diferenças que, no momento 
oportuno, vieram à tona provocando novas divisões. Talvez o caso 
mais brutal de junção artificial de grupos étnicos foi aquele propici­
ado pelo Marechal Tito que, estrategicamente, criou em 1941. um 
novo Estado, a República Popular Federativa da Iugoslávia. a fim de 
fazer face ao pode no da União Soviética. A antiga Iugoslávia. forma­
da em 1918 mediante a reunião da Sérvia, Croácia e Eslovêma. ago­
ra era composta de seis repúblicas: a Sérvia. a Croácia, a Eslovênia. 
l\Iontenegro. Macedônia e Bósnia-Herzegovina. 1 Apesar da miscelâ­
nea de étnias que incluía eslavos. sérvios e mulçumanos. estes povos 
vieram a reconhecer que suas aspirações de independência somente 
seriam concretizadas através da umão, embora artificial, de todos, o 
que facilitou a tarefa do Marechal Tito e de sua adesão parcial ao 
bloco soviético. 

O Império Austro-Húngaro representa outra experiência tanto 
de unificação quanto de desmembramento artificiais. De unificação. 
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quando. pela força das armas. foram anexadas à.-\. ústna, a H ungna. 
a Tchecoslováqma. parte da Polônia e da I ugoslána. Era esta a situ­
ação em 1914 quando surgiu o estopim da Primeira Guerra Mundi­
al: o atentado/assassmato. em SaraJevo. do Arqueduque herdeiro. 
Francisco Ferdmando. Diferentemente dos movimentos de unifica­
ção ocorridos na Alemanha e na Itália. a umficação do Império Austro­
Húngaro seria melhor caracterizada como anexação, vez que as po­
pulações não foram ouvidas. enquanto um processo de insatisfação 
generalizada se mstalou gradativamente através dos anos. pressw­
nando por maiores smais de respeito à mdividualidade e autonomia 
dos diversos povos. unidos à revelia. O desmembramento, inevitável 
nessas circunstâncias. quase sempre atende aos anseios dos grupos 
ou etnias mais fortes que findam por Impor as divisões que favore­
çam os seus interesses. enquanto as minorias se acomodam, às ve­
zes temporariamente. Novos limites foram, pois, estabelecidos na 
Europa Central, enquanto o Império Austro-Húngaro e o domínio 
dos Habsbourg caíram por terra deixando como resultado uma pe­
quena Áustria com um quarto do território dos tempos áureos. 1 

A derro~ada do socialismo do Pacto de Varsóvia (1989/1990) 
vem exibindo numerosos exemplos do que pode acontecer quando 
grupos de marcada identidade nacional são coagidos a compartilhar 
com outros que historicamente dominaram no campo econômico e 
cultural, submetendo-os como uma nação de segunda classe. Foi as­
sim na Tchecoslováquia5 que foi unificada por Masaryk em 1918, 
após a queda dos Habsbourg, reunindo três regiões de etnias, cultu­
ras e símbolos distintos: a Boêmia, a Morávia e a Eslováquia. 
Desmembrada, a Tchecoslováquia não mais existe como Estado uni­
ficado, os conflitos que hibernaram durante a dominação soviética 
foram liberados permitindo novamente a eclosão dos anseios nacio­
nalistas que levaram à separação dos tchecos e dos eslovacos e à 
constituição de dois novos Estados. 

Hroch6 ao descrever a história dos movimentos nacionais divi­
de-os em três fases: a fase A. que foi puramente literária, cultural e 
folclórica, sem implicações políticas de natureza particular ou nacio­
nal, e que caracterizou a Europa do século XIX. A fase B, que exibe a 
presença de pioneiros ou militantes (minorité agissante) da idéia 
nacional e onde têm início as campanhas políticas a favor dessa idéw. 
Na fase C. os programas políticos Já são estruturados e contam com 
o apoio das massas. 
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Cronologicamente. a fase c\ pertence an período entre a Re\·o­
lução Francesa e o ano de 1H:30 refletmdo. de certo modo. o,; anseiOS 
da era liberal: a fa;;e B. de I H:)() a lRíO. con,..iderada o período de 
tnunfo do principio de nocionolidode. que reH.dtou da confluência 
de dms fatores aleatórios: a de . .;agregaçii.o e queda dos grandes impé­
nos internacionms da Europa Cl'ntral e onental (.\ustro-húngaro. 
Otomano e Czan,.;ta). e da Re\·olução Ru,sa. que levou os Aliados a 
adotarem o pnncípw \\'dsomano de fazer as fronteiras do Estado 
coinc1du·em com as fronteira,.; da nacwnahdade e da língua: Final­
mente. a fase C se subd1nde em três subperíoclos: o pnmeiro carac­
tenza o apogeu do nacwnaltsmo. configurado na diferenciação níti­
da dos Estados-nações europeus ( 1918 a 19i)O): o ::;egundo começa 
no::; ano,:: 50 perdmando até o final da década de 80. exibmdo o declínio 
do principio de nacionolidode cúmo fator preponderante do desen­
\·oh·imento h1stórico: c o terceu·o. que se micia com a queda do soci­
ali::;mo real. em 1989. caractenzando o ressurgimento elo nacionalis­
mo em nnutos dos pabcs do bloco ,::oviético. sem que se pressinta 
ameia qualquer tendênc1a evolutin1 mais perceptível. 

A Europa representa o /ocus prl\·ilegwdo do,.; mo\·imentos naci­
onalistas o que. consequentemente. motl\·a mm::; os estud1osos do 
assunto que __ ffiJJ.lbém contam com um \·a,.;to matenal h1stónco para 
suas pesquisas. ~o entanto. e apesar da escas,.;ez de material de que 
d1spomos. expandn·emo::; com nnuta cautela nossas cOnJecturas para 
outras áreas menus ncas em expenências de::;::;a natureza. como a 
América Latina e a Afnca. 

O Nacionalismo Europeu 

.--\Europa. ao longo do ,;éculo XIX. ocupou-se com os problemas 
da criação de Estadoti-naçõcs. passando por procestios mais ou me­
nos longos de unificação. conforme ocorreu na Itália e na Alemanha. 
A própria unificação sigmfica\·a Já a imposição operada pelas nacio­
nalidades espontâneas maJontárias que. por força da necessidade 
de centrahzar para melhor governar. pa,.;saram a impor uma língua 
oficial úmca embora. certamente. artificial. 

~o século XX a Europa experimentou fenômenos como o 
desmembramento dos povos. conseqüência das dua::> Guerras :\Iun­
diais (191-!-1918 e 1939-19-!5) e a correspondente adaptação de gran­
des contingentes de d1ferentes etnias dentro de novos territónos. 
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Outra forma de incorporação se evidenciou com as anexações perpe­
tradas contra os países b>'lltlcos no período de sovietização. A Europa 
v1veu. pois. nos dois últ1mos séculos, ao balanço dos movimentos de 
unificação e de nzouinwntos nacionalistas que pretendiam salvaguar­
dar as especificidades culturais, históricas e étnicas, dos grupos que 
temiam perder suas origens ao sabm das decisões que tinham sido 
tomadas por eles. 

Os movimentos pan-eslauos e pan-germânicos, 8 que se de­
senvolveram na Rússia e na Alemanha, respectivamente. repre­
sentaram tentativas exacerbadas de proteger e fortificar as ori­
gens étnicas de um povo anexado (Rússia) e de um povo desmem­
brado (Império Austro-húngaro). Apesar da ênfase na proteção e 
preservação da memóna cultural. esses mov1mentos não são con­
siderados movunentos nacionalistas por alguns estudiosos do as­
sunto, como Eric Hobsbawm 9 que prefere chamá-los de movimen­
tos transnacionais ou supranacionais e de repercussão limitada a 
grupos de intelectuais. 

Pode-se identificar alguns fatores que contribuíram para o de-
senvolvimento de novas formas de nacionalidades: 10 

a resistência de grupos nacwnais ameaçados pelo rápido 
progresso da modermdade: 

as novas classes e estratos não tradicionais que rapida­
mente cresciam nas cidades urbanizadas dos países de­
senvolvidos; 

as migrações sem precedentes que distribuíram uma 
diáspora múltipla de povos através do pl::.neta. 

Entretanto, os meros apelos nacionalistas só se converteram 
em receptividade real mediante a democratização da política que 
transformou os Estados em entidades sociaJS administrativamente 
modernas e mobilizadoras, capazes de influir crescente e diferencia­
damente junto aos eleitores sociais com seus slogans nacionais. Por 
outro lado, a língua, que despertou em muitos dos Estados-nações o 
interesse do estrato mtelectual. dificilmente conseguiu motivar as 
classes operárias. 

As muitas versões do nacionalismo europeu no período que 
antecedeu a Pnmeira Guerra Mund1al ex1bcm um aspecto comum: a 
rejeição dos novos movimentos soc1alistas proletários, cons1derados 
mais mternacionahstas do que nacionalistas. v1stos como pnncípios 
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Cronologicamente. a fase c\ pertence ao período entre a ReYo­
luçào Francesa e o ano de 1R:30 refletmdo. de certo modo. os ansews 
da era liberal: a fa:-;e B. de lR:)(l a 1Rí0. con,.,1derada o período de 
tnunfo do JJrinclpio de nociono/i(/ode, que re:-;ultou da confluencu:l 
de d01s fatores aleatóno.s: a de.-;agregaçii.o C' queda dos grandes impé­
nos internacionats da ~:uropa central e onental (c\ustro-húngaro. 
Otomano e Czan:-;ta). e da RL'Yoluçào Ru:-;sa. que lc,·ou os Aliados a 
adotarem o pnncípio wdsomano de fazer as fronteiras do Estado 
coinc1du·em com as fronteiras da naciOnalidade e da língua.- Final­
mente. a fase C' se subch\'lcle em três ::'ubperíodos: o pnme1ro cantc­
teriza o apogeu do nacwnail:,;mo. configurado na diferenciação níti­
da dos Estados-nações europeu:' ( 1918 a 19;)0): o segundo começa 
nos anos 50 perdurando até o final da década de RO. cxibmdo o declínio 
do JJrincipio de nacionalidode como fator preponderante do desen­
HllYimento htstórico: c o terceiro. que se inicia com a queda do soci­
alismo real. em 1989. caractenzando o rcssurgunento do nacionali::'­
mo em muitos dos países do bloco <"OYiético. sem que se pressinta 
ameia qualquer tendênc1a evolutin1 mm:-; perceptÍ\·el. 

A Europa representa o locus pn,·ilegwdo dos moúmentos naci­
onalistas o que . consequentemente. mot1nl ma1s os estudwsos do 
a<"sunto que-t!.n1bém contam com um ,·asto matenal histónco para 
sua::' pesquisas. :-lo entanto. e apesar da e<"cassez de material de que 
d1spomos. cxpandn·cmos com m lllta cautela nossas conJecturas para 
outras áreas menos ncas em expenêncms dessa natureza. como a 
América Latina e a Afnca. 

O Nacionalismo Europeu 

A Europa. ao longo do ,;('cuJo XIX. ocupou-se com os problemas 
da criação de Estados-nações. passando por processo;; mais ou me­
nos longos de unif1cação. conforme ocorreu na Itália e na Alemanha. 
A própria unificação sigmflca\·a Já a imposição operada pelas nacio­
nalidades espontâneas maJOntárias que. por força da necessidade 
de centralizar para melhor governar. passaram a 1mpor uma língua 
oficial úmca embora. certamente. artificial. 

:-lo século XX a Europa experimentou fenômenos como o 
desmembramento dos povos. conseqúêncw das duaf nuerras ).Iun­
diais (1914-1918 e 1939-1945) e a correspondente adaptação de gran­
des contingentes de diferentes etnias dentro de novos territónos. 
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Outra forma de incorporação se evidenciou com as anexações perpe­
tradas contra os países b::íltlcos no período de sovietização. A Europa 
viveu. pois. nos dois últimos séculos, ao balanço dos movimentos de 
unificação e de 111.ovimentos nacionalistas que pretendiam salvaguar­
dar as especificidades culturais, históricas e étnicas, dos grupos que 
temiam perder suas origens ao sabor das decisões que tinham sido 
tomadas por eles. 

Os movimentos pan-eslavos e pan-germânicos, 8 que se de­
senvolveram na Rússia e na Alemanha, respectivamente. repre­
sentaram tentativas exacerbadas de proteger e fortificar as ori­
gens étnicas de um povo anexado (Rússia) e de um povo desmem­
brado (Império Austro-húngaro). Apesar da ênfase na proteção e 
preservação da memóna cultural. esses movimentos não são con­
siderados movimentos nacionalistas por alguns estudiosos do as­
sunto, como Eric Hobsbawm 9 que prefere chamá-los de movimen­
tos transnacionais ou supranacionais e de repercussão limitada a 
grupos de intelectuais. 

Pode-se identificar alguns fatores que contribuíram para o de-
senvolvimento de novas formas de nacionalidades: 10 

a resistência de grupos naciOnais ameaçados pelo rápido 
progresso da modermdade; 

as novas classes e estratos não tradicionais que rapida­
mente cresciam nas cidades urbanizadas dos países de­
senvolvidos; 

as migrações sem precedentes que distribuíram uma 
diáspora múltipla de povos através do ph .. neta. 

Entretanto, os meros apelos nacionalistas só se converteram 
em receptividade real mediante a democratização da política que 
transformou os Estados em entidades sociais administrativamente 
modernas e mobihzadoras, capazes de influir crescente e diferencia­
damente junto aos eleitores sociais com seus slogans nacionais. Por 
outro lado. a língua, que despertou em mmtos dos Estados-nações o 
interesse do estrato mtelectual. dificilmente conseguiu motivar as 
classes operárias. 

As muitas versões do nacionalismo europeu no período que 
antecedeu a Pnmeira Guerra l\lundwl ex1bem um aspecto comum: a 
reJeição dos novos mov1mcntos socialistas proletários, cons1derados 
mais mternacionahstas do que nacionalistas. vistos como pnncípios 
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mutuamente exclmnvos. A guerra de 191-l revelou a prevalência das 
lealdades nacwnalistas sobre os mteresses Ideológ1cos de classe. le­
,·ando os estudiosos a concluir que os conhecimentos sobre o sigmfi­
cado da consciiincia nacional para as massas em questão são mmto 
hnutados. embora tenha ficado claro que este tipo de consciência 
não pode brotar sem a aqmsição concomitante de outras formas de 
consc1ência social e política. conforme já refendo. 11 

O período entre as duas Grandes Guerras também propiciOu 
a reflexão ::;obre a vwbilidade do princípio wilsoniano- adequa- # 

ção do terntório à nacwnalidade- no que concerne ao:-; Estados­
nações que se constituíram na época. Empiricamente ele compro­
vou ser impraticável dada à real distribuição dos povos que le,·ou 
os novos E,;tados a uma caracterização mais multtnacwnal elo que 
nacional como exemplificam a Tchecoslováquia. a Polônia. a 
Romênia e a Iugoslávia. 1:! 

A principal mudança observada depois do novo desenho do mapa 
europeu diz respeito ao tamanho dos Estados. que se tornaram me­
nores. e à presença de minorias oprimidas. ante::; chamadas de po­
t·os oprimidos. J.l 

A homogenei:::oção dos Estados foi. todavia. tentada durante e 
depois da Primeira Guerra Mundial. A::; estratégias para sua 
concretização variaram da expulsôo maciça de grupos étnicos inde­
seJávei::; às exterminações. ou até genocídios caractenzando. segun­
do Hobsbawm. 11 uma criminosa reductio od obsurdum da versão 
tenitorial do nacionalismo. Em 1915 os turcos prondenciaram a 
extenninação em massa dos armênios que ,-ivwm em :-<eu terntório: 
em 19:2:2, depois da guerra greco-turca. ainda os turcos expulsaram 
cerca de um milhão e meio de gregos da Ásia l\1enor. Toda na. a maior 
e mais bem sucedida tentativa de homogeneização étmca foi opera­
da por Hitler. Primeiro. quando eliminou definitivamente os judeus 
dos territórios alemães e. segundo. quando remaneJOU os cidadãos 
alemães de outras áreas. para a terra pátria. Em contrapartida gru­
pos de alemães foram expulsos da Polôma e da Tchecoslováquia. 1·; A 
história do nacionalismo europeu nesse período colocou a nu suas 
limitações e incoerências, evidenciando a impraticab1lidade do pnn­
cípio wilsoniano, cujas tentativas de aplicação somente foram po;;sí­
veis através de métodos os mais bárbaros. 

Depois da Segunda Guerra l\Iundial o nacwnalismo adquinu 
novas roupagens. entre elas. uma associação n~orosa com as esquer-
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das que se expressou, sobretudo. nas mamfestações antifascistas. 
na Europa, e antiimperialistas nos países colômas da Africa e nas 
Repúblicas independentes da Aménca Latina , conforme discutire­
mos no momento oportuno. Descobnu-se também a ausência de cor­
respondência entre o conteúdo das idéias nacionais, conforme veicu­
ladas pelos soi-disants porta-vozes da nação e a auto-identificação 
popular. Outra feição do novo nacionalismo surgiu na utilização do 
Esporte (Copail do Mundo. Jogos Olímpicos) como símbolo nacional 
e de competição internacional facilitada pelo desenvolYimento de 
novas tecnologias de comunicação de massa e do uso da propaganda 
e da militância organizada. 

A partir da década de 80 alguns países da Europa, sobretudo a 
Alemanha, têm presenciado o recrudescimento de uma xenofobia 
aguda que se julgava morta. As migras:ões em massa de populações 
advindas das regiões mais pobres da Africa, do Oriente Médio e da 
América Latina associadas a uma crise mundial que tem favorecido 
altas taxas de desemprego, colocaram alguns grupos, sobretudo os 
jovens, em posição de alerta contra a presença alienígena que repre­
senta uma ameaça à sua segurança econômica. O massacre de es­
trangeiros já está em curso de forma esparsa na Alemanha, embora 
não se vislumbre indícios mais sérios de que possa tornar-se 
endêmico. Esta forma de nacionalismo mesclada de elementos racis­
tas pode ser identificada na França (de Le Pen) e no neonazismo 
alemão caracterizado, sobretudo, pela violência contra os turcos. A 
Irlanda do Norte e a África do Sul. embora com matizes de domina­
ção colonial, também podem exemplificar esse tipo de nacionalismo 
misto de racismo. Já Israel, situa-se na categoria de um novo Esta­
do-nação expansionista, que vem tentando empreender uma limpe­
za étnica, mediante a expulsão das populações palestinas que repre­
sentam um entrave a seus objetivos, também de conotação racista. 

O fato mais notável, imprevisível e ao mesmo tempo assusta­
dor. que sacudiu o mundo inteiro, foi a queda vertiginosa e fulmi­
nante do socialismo real que libertou os anseios e as reivindicações 
nacionais reprimidas e represadas por mmtas décadas. 1

b As previ­
sões de declínio da relevância do nacionalismo e do Estado-nação ao 
final do século XX merecem ser colocadas "entre parênteses·· até que 
os fatos históricos apontem com maior clareza os caminhos que os 
países do Leste europeu e da ex-União Soviética Irão trilhar. Estas 
regiões, como diz Edgard Morin, 1 ~ estão enfrentando três crises 
concomitantes: 
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mutuamente exclusivos. A guerra de 191-l revelou a prevalencia das 
lealdades naciOnalistas sobre os mteresses 1deológ1cos ele classe. le­
,·ando os estudiosos a concluir que os conhec1mentos sobre o slgmfi­
cado da consciPncia nacional para as massas em questão são mmto 
lumtados. embora tenha ficado claro que este t1po de consc1ênc1a 
não pode brotar sem a aqu1sição concomitante de outras formas de 
consciência social e política. conforme já refendo. 11 

O período entre as duas Grandes Guerras também propiciOu 
a reflexão sobre a viabilidade do princípio wilsoniano- adequa- # 

ção do território à nacwnalidade- no que concerne ao>' Estados­
nações que se constituíram na época. Empll'icamente ele compro­
\'OU >'er impraticável dada à real distribuição dos povos que le,·ou 
os no,·os Estados a uma caracterização mais multmacwnal do que 
nacional como exemplificam a Tchecoslováquia. a Polônia. a 
Romênia e a Iugoslávia. 1 ~ 

A principal mudança observada depois do novo desenho do mapa 
europeu diz respeito ao tamanho dos Estados. que se tornaram me­
nores, e à presença de minorias oprimidas. ante8 chamadas de po­
L'OS oprimidos. J.l 

A homogenei:::ação dos Estados foi. todavia. tentada durante e 
depois da Primeira Guerra Mundial. A:;; estratégias para sua 
concretização variaram da expulsôo maciça de grupos étnicos inde­
seJáveis às exterminações. ou até genocídios caractenzando. segun­
do Hobsbawm. 11 uma criminosa reductio ad obsurdum da versão 
tenitorial do nacionalismo. Em 1915 os turcos prondencwram a 
extenninação em massa dos armênios que nnam em ,..;eu terntório: 
em 192:2. depois da guerra greco-turca. ainda os turcos expulsaram 
cerca de um milhão e meio de gregos da Ásia ~fenor. Toda na. a maior 
e mais bem suced1da tentativa de homogene1zação étmca foi opera­
da por Hitler. Primeiro. quando eliminou definitivamente os judeus 
dos territórios alemães e, segundo. quando remanejou os ctdadãos 
alemães de outras áreas. para a terra pátria. Em contraparttda gru­
pos de alemães foram expulsos da Polôma e da Tchecosl0\·áquia. 1; A 
história do nacionalismo europeu nesse período colocou a nu suas 
limitações e incoerências, evidenciando a impraticab1lidade do pnn­
cípio wilsoniano, cujas tentattvas de aplicação somente foram po;;sí­
veis através de métodos os mais bárbaros. 

Depois da Segunda Guerra l\Iundwl o nacionalismo adquinu 
novas roupagens. entre elas. uma assoctação n~orosa com as esquer-
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das que se expressou, sobretudo. nas manifestações antifascistas. 
na Europa. e antiimperialistas nos países colômas da Africa e nas 
Repúblicas independentes da Aménca Latina, conforme discutue­
mos no momento oportuno. Descobriu-se também a ausência de cor­
respondência entre o conteúdo das idéias nacionais, conforme veicu­
ladas pelos soi-disants porta-vozes da nação e a auto-identificação 
popular. Outra feição do novo nacionalismo surgiu na utilização do 
Esporte (Copa~ do Mundo, Jogos Olímpicos) como símbolo nacional 
e de competição internacional facilitada pelo desenvolvimento de 
novas tecnologias de comunicação de massa e do uso da propaganda 
e da militância organizada. 

A partir da década de 80 alguns países da Europa, sobretudo a 
Alemanha, têm presenciado o recrudescimento de uma xenofobia 
aguda que se julgava morta. As migra~ões em massa de populações 
advindas das regiões mais pobres da Africa, do Oriente Médio e da 
América Latina associadas a uma crise mundial que tem favorecido 
altas taxas de desemprego, colocaram alguns grupos. sobretudo os 
jovens, em posição de alerta contra a presença alienígena que repre­
senta uma ameaça à sua segurança econômica. O massacre de es­
trangeiros já está em curso de forma esparsa na Alemanha, embora 
não se vislumbre indícios mais sérios de que possa tornar-se 
endêmico. Esta forma de nacionalismo mesclada de elementos racis­
tas pode ser identificada na França (de Le Pen) e no neonazismo 
alemão caracterizado, sobretudo, pela violência contra os turcos. À 

Irlanda do Norte e a Africa do Sul. embora com matizes de domina­
ção colonial, também podem exemplificar esse tipo de nacionalismo 
misto de racismo. Já Israel, situa-se na categoria de um novo Esta­
do-nação expansionista, que vem tentando empreender uma limpe­
za étnica, mediante a expulsão das populações palestinas que repre­
sentam um entrave a seus objetivos, também de conotação racista. 

O fato mais notável, imprevisível e ao mesmo tempo assusta­
dor, que sacudiu o mundo inteiro, foi a queda vertiginosa e fulmi­
nante do socialismo real que libertou os anseios e as reivindicações 
nacionais reprimidas e represadas por muitas décadasi6 As previ­
sões de declínio da relevância do nacionalismo e do Estado-nação ao 
final do século XX merecem ser colocadas "entre parênteses" até que 
os fatos históricos apontem com maior clareza os caminhos que os 
países do Leste europeu e da ex-União Sov1ética 1rão trilhar. Estas 
regiões, como diz Edgard Morin, 1 ~ estão enfrentando três crises 
concomitantes: 
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.. a cn,.;e econõnura. pela qual a,_ populaçõe~ peniPram a-. ,_egurança,_ 
do anttgo rPgJme -.pm tPrPm conqm,.;taclo o lwm-p,.;tar p,.;ppr;tdo do no,·u · 
a cn-.e políttca. pela qual dPmocracta:- muno frágp~-o rniTPlll o n"cu clt> 
serem carrpgada-.. P <I CThP narwnal na.,..nda do,; problema;-; da,. mJ­
nonas. noYa" frontPtra,... redi,..tnbmção ela:; anna,... Plr Entretanto. 
ameia restam elemento-. po,;Jtt\·o:; llP<-'te quadro todo .. \pe,.;ar ele> -.eu 
futuro ser mcerto. a Rú-.sut até agora não ,;e cletxou ]p,·ar pela fpbre 
nacwna!tsta. No Oe:;tP. não hrJ\1\·e um redespenar do,; rhaunnt'-1110s 
adormendos. que !.'IItretanto foram multo nrulPnt<h durante a Se­
gunda (~uerra :\I u nclía I 

Estados multtnacwnaJs ou pohétmco:-; como a cx-Tchecu::i­
lováquia. a ex-Iugo::;lúna e a ex-('mão Sonénca que é· mats um Im­
pério- já seguiram o cammho elo ;-;eparatt:::mo na e-.pprança de re­
soh·erem parte de seus problema:-; atra,·és de uma homogetwtzac,:ào 
étnica que catabzc as força,; nacwnm,.;. enquanto a l{uméma e a 
Polônia até o mmn-é11to nào parecem tender a subdt,.J,..ôc,; terri.tonats. 

O Nacionalismo na América Latina 

:\[lllto frequentemente o nacJOnaltsmo repre,.;enta uma Ideolo­
gia dos grupo:-; dominantes para JUStificarem seu poder Junto a gru­
pos ma1s fracos. Fm assun t:om a burl{uesw eurupów. enquanto cla:::­
se, com os naz1sta::; enquanto po,·o autodefintdo como :-;upcnor e. no 
Brasil. com as teorias explicativa::; do :-;ubdesenvoh·mwnto que atn­
buía m aos preto~:> e me<-'tiçus a re;-;ponsabthdadc pelo atraso do país. 1' 

Semelhante a esta. é a te:-:e do determtm::;mo geogrMico que est;Í 
sendo re,.;::::uscttada em S;1.u Paulo e Porto .\legre .. \qut. as nuancet' 
nacionalistas e;;ti1o comhmadas com outrns. ract,.;ta>'. que caracten­
zam dois dos aspecto,- m;u,.; gerat,; do nat:wnah::;mo: a) a ê•nfa,..e nas 
t·irtud<'S de um povo (no caso. o ;-;u\J,-ta) c. h) ~~ demon;-;traçüo clo:­
de/eitos do opos1tor ma1,.; próxuno. ou 11111111go (u nordestino). [,;to 
porque os nacwnahsmos :-urgem em momento;-; de cn::;e e aquela que 
caracteriza es::;e mÍt:w dl' dC·cacla é uma das pwres qm• o País .Jcl ,o:o­
freu na sua h1stóna recentl'. 

A Amént:a Latma ,;e distingue ela Europa em suas expcrH~nct­
as de movimentos nacwnab:-ta::;. Aqut eles se c::1ractcnzaram pela 
a\·ersào contra as metrópoles coloniais. configurada nas luta;-; pela 
mdependênc1a ocornda,.; na pnmeua metade do sL•culo ;\[:\. fruto 
das transformaçõe::; proptctada:-; pela Revoluç:1.o Indu,-tnal e tardw­
mente percebtdas como danosas ao desen,·olYJnH'ntn do E,.;tado-na-
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çiio. As etnm::; natl\·as nnuto pouco contnhuíram pa1 .. 1 o,.; mm·tmen­
tos de hbertação \"E'Z que foram massacradas..: qua,;e totalmente ch­
ztmada<- pelo,- colomzadores. 0::-: espanhó1t-. 1 IS-cl-t i.~ o::; portu!!;ue,.;e,.; 
se com port:.t ram com m utto ma1s truculêncw no dt:shrHatamL•Jltl l cla,­
populações e desmonte da::; culturas e cJnhzaçôes natt,·:t,;. ::\:1.u 
obstante. em meados du século~~- em quase toda a _\ménc~l e;-;pa­
nhola. as populações mdígenas ,·êm aumentando ,;ua YJ,;thiltdncle 
política perceb1da mais através dos diferentes mo,·tmentos dl· defe­
:::a do::; seus direttos do que de proposta:-; scparatt:-tas. t:om detto 
inná\·e!S. dada a precána Situação econumtt:a da ([tia::'<' totc~lidade 
de:-;se::; grupo::; e H fragilidade da ::-:ua couscit;nciu nociouol. 

Já no Brasil. a dunmuta participação de populações natl\ ;ls. 
remanescentes também de tentativas de e:xtermínw. deltlwJ .. HI<t,.; ou 
não. associada à expenêncin h1stórica com a escra,·HL1o negn1. fanJ­
receu novo::; mattzes à::: lutas nacionahstas que. embora tcnue,;. po­
dem conftgurar o esforço da etnia negra no re;-;gatc de sua,; m·t!!;l'lls e 
de respeito às ,;un,.; individualidades. 

O Bra~:>il pas::;ou também por um período de mtcn,.;a elmhçilo 
nacionali::;ta na dét:ada de 50. configurada na tdeo\ogt:l 
de,;;envolvunent1:-ta 1'' que colocava em relevo a,.; nquczas nactonm:-; e 
o temor de vê-las passar às mãos do domímo <'Strangetro em um 
típico esboçar de mstmto de conservação coletiva. Os pontos cn.~t:J:u,.; 
destle projcto/doutnna envolviam, entre outra:-; cm::;a::i. a defe,.;a da 
nacionalização da,; fontes de energia ma1s rara,; dentro de uma con­
cepçi'io que _acrcsct>ntava ao nacionalismo subJeti,·o (::;entunento,;. 
emoção patriótica amor às coisas da terra. ~:>upere,.;tunação de \"ll"tll­
des e quahclades) aspectos pragmáticos. tais como a nece;-;::;id;~de ele 
conhecimento da realidade brasileira e de sua,; potencwhdade,.; :1 
fim de garantu a mtegndade econõmica. política e o hL·m-estar :-;oct­
al da populaçi'io. ~>te tipo de nacionalismo certanwntc ;-;e tn:-<erc· n:l 
categoria de mlcHmah:-;mo de/ellsit ·o. própno da;-; reg1õe::: ,.;uhde-:en­
,·oh·idas. quase sempre assoc1ado a lutas antiunpenaltstas que pro­
liferaram depois da Segunda Guerra i>.Iundwl. ::\o Brasil a rda(,:Üo 
entre nacionalis111o e clese111 o!t-illlento era osten::;J\·a. ao mesmo tem­
po em que ,.;eus idt>ólogo::; opunham~0 nocionolis111n a cnsii!Oj)Oilt/.c;JJ/0 

dentro dos seguintes termos: 
O coslllopolitislllo sena uma- não chego a chzer doutnna -ma,; oli/11-

de ele transformar os paíse~ subdPsenvolvHio,.. em c;unpo aberto :i uu­
ciatJva. à exploração econÔmica e ao consequente clominw polít 1ro <to, 
países mats fortes. chretamente. ou atravé" ciP ,.;pth co-narwnal" a 
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.. a cn-.e econônuca. pela qual a~ populaçÕE'!-- pE'['(IPr.tm a~ sE'gurança, 
do anti!W rPgmw spm t \'l'l'lll COIH!lll"tado o bE' m -e.~ta r <•-.pPrado do novo . 
a crhE' politlca. pela qual democracia,. muno frúgP~-> rorrPm o n.scu de 
-,prem carrpgacla,.,. <' a <·n ... e nacwnal na,.,nda do,.; problemas da-. nu­
nonas. nn,·a,., frontPII'<h. redJ,.;tnbuição da,.. arma". Ptc. Entretanto. 
amrla restam E'lemE'nto:-, po::Htivo::. ne,.;te quadro todo. ,\pp,.;ar ele :-,eu 
futuro ser mcel'to. a Rús,.,Ja até agora não sp de1xou le,·ar pela febre 
nacwnahsta. No OE>-,tP. não holl\·e um redespenar elo" chau\'l!1Jsmo" 
adormecidos. que E'ntretanto foram multo nrulento,.; dur<tntE' a SP­
gunda GuE'rra :\Iunclwl 

Estado" multtnacwnat,.; ou pohétntcos como a ex-Tcheco::;­
lováquia. a ex-Iugo::'IÚYia e a ex-l'mii.o Sonéttca tlLH: ó mat:-: um un­
pério- já seguiram o cammho do separatt:-:mo na e;;perança de re­
soh·erem parte de seu:-: problemas atnwés de uma homogenPtZiH,:ii.o 
étnica que catalize as forc,:as nacwna1s. enquanto a l~omêma e a 
Polônia até o momento nüo parecem tender a subdt\'t,.;Õe,: tl'rntcm;lis. 

O Nacionalismo na América Latina 

.\Imto frequentcmcntc o nacionali:-;mo rcprP:-:l'nta uma tdeolo­
gia dos grupo:-; donunantes para JU"tlficarem :-;eu poder Junto a gru­
pos mais fracos. F01 as:-;11n com a burgucsw eurup(•w. enquanto ela:-:· 
se, com os nazi:'ta::; enquanto poYo autodeflntdo como ,.;upenor e. no 
Brasil. com as teorias exphcati\'a:-; do :-:ubde,.;en\·oh·tmento L!Ue atn­
buíam ao:-: pretos c me,.;tic,:o:-; a re,.;pon;.:abilidade pelo atra,.;o du paí;;. 1' 

Semelhante a esta. é a te,.;L• do dctcrnllm,.;mo geogrMico que Pst<Í 
sendo re:-;su::;citada em S<lo Paulo e Porto .\]pgre .. \qui. a:-: nuance:,; 
nacionalistas estii.o combmadas com outrns. raci;;ta::'. que caracteri­
zam dois dos a;;pecto,_; mat,.; gerat,; do nacwnali:-:mo: a) a ênfa,e na" 
t·irtucles de um po,·o (no ca,.;o. o ,.:uh:-;ta) P . hl a demon:-;traçào do,. 
de/eitos do opo;;1tor mat,.; próxuno. ou Inin11go (o nordt:,.;tino). l,;to 
porque os nacwnahsmo" ,..urgem em momento:-; de cn:-:e e aquela que 
caracteriza es:-:e mícw de dé·cada é uma ela,.; pwre" qm• o Paí,.; j<1 so­
freu na ;;ua h1stóna recente. 

A Aménca Latma ,;p distmgue ela Europa em .-;ua:-: expenênci­
as de movimento::; nncwnali,.;ta:-:. _-\qm ele,.; ::;c cnractenzaram pela 
aversão contra as metrópole,.; colonial:-:. configuradn nas lutas pela 
independênclél ocornda:-: na pnmc1ra metade do :-;é,·ulo XIX. fruto 
das transfonnaçõe:-: proptcwcla,.; pela ReYoluçüo Industnal P tanha­
mente percebida;.: como dnno"'a" ao de,.;cn,·oh·unento do E:-;tado-na-
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ção. A,.; etmas nati\·a:-; nnnto pouco contribuíram par<l o" mo\'lnwn­
tos de hbertação H·z que foram massacradas<.: qua,.;e totalmente (11-
ztmada::- pelo:-; colomzadores. 0::; e::'panhÓl::'. tis-c/-ti.~ os pol'tu~U<'"""' 
se comportaram com mmto mats truculência no ckshar:ttan1l'nto da" 
populaçõe,.; e desmonte das culturas c cJnltzac,:ôcs natl\·a,.;. :\ii.o 
obstante. em meados elo século XX. em qun::;c toda a .\ménca v='pa­
nhola. as populações mdígenas ,-êm aumentando sua ,-~::-Ihtlldacle 
política percebtda mais através dos diferentes movtmentos dL' dt>fe­
:::a dos seus direttos do que de proposta:-; separatt"'ta,.;. com deito 
innáve1s. dada a precána sttuação econi'Hntca ela quase toWI1dadL• 
desse,; grupo::; e a fragilidade da :::ua COIISCl(;!lciu nacionol. 

Já no Brasil. a dumnuta participação de populac,:õl'" n<tti\ :1s. 

remane:-;centc,; também de tentativas de extermÍniO. dehbct"Hia, ou 
não. associada à expenência histórica com a e,.;cra,·Jclii.o negr<1. f:ln>­
receu novo::; matizes i'J,.; lutas nacionalistas que. embom tcnuL'"· po­
dem configurar o e:-;forc,:o da etnia negra no resgate de sua,.; ongL•n;.: L' 
de respctto às suas mdividualiclades. 

O Bra::>il passou também por um pl'ríodo de mtcn,.;a L·huh~·:1(• 
nacionalista na década de 50. conf1gurada na 1dl'ologu 
desenvolnmentl::'ta''' que colocaYa em relevo a;.: nqucza;.: nacwnm,.; c 
o temor de vê-la"' pas:-:ar às mãos do domímo p,.;trangeiro em um 
típico esboçar de instmto de conservação coleti\'a. Os pontos cruct:u,; 
desse proJCto/doutnna envolviam, entre outra:-; co1sas. a defe,_a da 
nacionalização da,.; fontes de energia mm;; rara;; dentro de uma con­
cepçi'io que _acrl'::'C'l'ntava ao nacionalismo ,.;ubJetiYo (~ent1mento,.;. 
emoção patriótica amor às coisas da terra. ;;upcrestllnaç;1o dC' \'trtu· 
eles e quahdade,.;) aspectos pragmáticos. tai::; como a nece":-:i<l<ldc de 
conhecimento da realidade brastlem:l e de suas potenc1altdadc" :1 

fim de garant1r a mtegnelade econõmica. polít1u1 eu hL·m-e:-;tar ,.:ocl­
al da população. E,.:te ttpo de nacionalismo certanwntc ,,e m:-;Pl'L' n:l 
categoria de nacwnah:-:mo dP/ensim. própno da,; regiões ,.;uhde..,en­
,·oh·idas. quase sempre assocwdo a I utas antinnpcnnh:-:tas que pro­
liferaram depots da Segunda Guerra ~Iundwl. :\o Brasil a r,•la<_;úo 
entre nacionalis111o e clesenl'olt-iml!nlo era o:-;tensiYa. ao me,;mo tem­
po em que :-;eus idPólogos opunham!0 nocionolis111n a cnslllopnlitislllo 

dentro dos seguinte:-: termos: 

O coslllopolitislllo o.ena uma- não chego a chzE'r doutnna - ma" u/1111-
de ele transformar os países "ubdE'o.em·ol\'ldos em campo abE'no ;\ mi­
CJatlva. à exploração econÔmica<' ao cono:;equE'nte dominw polít 1co d'o,.; 
paíse::, mais fone,_;. chretamente. ou anavés de -.;eu<; co-nacwn;1J,;. a 
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título de contnbmção para a fehcidade humana. 

Em consequência . suspeita\·a-se dos ideais de "alvação da hu­
mamdade tanto das propostas da democracia popular russa. q-úanto 
da democracia norte-amencana: 

O ~acionalismo. porém. tem objetivos mais singelos: quer sal­
t·ar a humanidade também. mas come.;::..~ !a humanidade que está 
dentro das fronteiras nacionais. organizando o país. sua economia e 
Impulsionando sua cultura. para o nacional ... ~' 

O nacionalismo brasdeiro da década de 50 exibia uma nítida 
característica que o distmgue do nacionalismo eur6peu: ao im·és 
de uma luta pela preservação de aspectos culturais. como língua. 
religião e mesmo etnia. assentava-se na consciência da dependên­
cia e da exploração econômica do país face às metrópoles dos gran­
des centros do capitalismo mundial. característica com um aos 
movimentos nacionalistas do Terceiro Mundo. Ele não sena 
xenófobo mas, enquanto movimento ideológico nítido e bem defi­
nido. se enquadraria no mesmo plano da luta da Independência e 
da campanha da Abolição.~~ 

O .'\1ot·imento Sacionalista Brasileiro. não era um movimento 
de massas. mas de um grupo de intelectua1s esclarecidos e de seto­
res das classes médias inclusive o exérclto -especialmente estu­
dantes. que prestaram um apoio decisivo às idéias de proteção das 
riquezas nacwnais. Alguns pontos do projeto nacionalista se desta­
caram pelo apoio quase popular que anganaram. como a defesa do 
Petróleo, configurada no slogan o petróleo é nosso, a recusa doca­
pital estrangeiro e a luta por reformas de base da economia. como a 
Reforma Agrária. Percebem-se. pois, as afimdades existentes entre 
o movimento nacwnalista e o projeto das esquerdas que findaram 
por abortar sob as pressões conservadoras da sociedade que levaram 
ao golpe militar de 196-!. 

O início dos anos 90 exibiu as seqüelas de uma ditadura que 
teve a duração de mais de duas décadas, os desmandos dos políticos 
no período da redemocratlzação. a corrupção generahzada. o desres­
perto aos direitos básicos dos cidadãos. as brutais disparidades regi­
onais e setoriais, as desigualdades de riqueza e de renda. São estes 
alguns dos elementos que contribuíram para o desgaste - que se 
pensava irreversível- dos valores e símbolos pátrios. F ma consciên­
Cia nacwnal enfraquecida amda teve forças para lutar por um valor 
vital neste momento crucial de recomposição dos rumos da nação 
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brasileira: a ética. que cataltzou todos os ansews que sobraram da 
desarticulação de uma Identrdade mal saída dos tempos coloniaiS. O 
impeachment do ex-presidente Fernando Collor de :\Iello rentahzou 
os sentimentos cidadãos e as esperanças de um Brasil melhor. mas 
que ainda estão ameaçados pela decepção de continuidade da impu­
nidade dos crimes das elites. que tem acompanhado a história do 
Brasil desde os seus primórdios. 

Ao final do século XX as idéias de nacionalismo parecem obso­
letas face aos avanços dos projetos de comunitarização das naciona­
lidades no campo econômico exemphficadas. sobretudo. na Comuni­
dade Econômica Européia- CEE - e na tentativa norte-americana 
de criação de uma instituição correlata do outro lado do Atlântico ­
~AFTA. Se , por um lado. estas entidades pretendem se sobrepor à::; 
Idéias de nação e de estado em uma tentativa de organização coleti­
va de autoproteção face à força quase hegemônica dos Estados Uni­
dos e da ascensão vertiginosa do Japão. por outro. há indícios de que 
os sentimentos nacwnais mais íntimos estão aflorando. As recusas 
de aceitação do Tratado de i.\Iaastncht por parte de alguns países 
isolados da Comunidade Econômica Européia podem estar sinali­
zando para a necessidade de cautela no projeto de unificação econô­
mica da Europa Ocidental. 

Na .-\.mérica Latina. a brutal dominação das classes econômi­
cas priúlegiadas sobre as chamadas minorias étnicas. como os índi­
os e os negros. não pode , no entanto. obnubilar o fato que essa domi­
nação abrange um escopo bem mais amplo do que se pode pensar de 
um ponto de nsta de lutas nacionalistas. No Brasil essas lutas não 
ocupam nem o imaginário popular nem as preocupações das elites 
que. ao manterem ,.;ob o tacão da miséria dois terços de sua popula­
ção, praticamente inviabilizam qualquer outro tipo de luta que não 
a da sobrevivência. 

O Nacionalismo Africano 

São Imensas as dificuldades para se traçar alguns parâmetros 
comuns às lutas nacionalistas na Africa: a imensidão de seu territó­
rio. a miríade de etnias . costumes. religiões . línguas e dialetos: os 
Sistemas de valores, símbolos. crença::;. lendas e mitos. que distm­
guem suas populações: as origens e as histónas indiYiduais. a diver­
sidade de países que o colonizaram. a vanedade dos seus recursos 
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título de contnbmção para a fehCldacle humana. 

Em consequênc1a. suspe1ta\·a-se dos ideais de salvação da hu­
manidade tanto das propostas da democracia popular russa. qtlêmto 
da democracia norte-amencana: 

O 0;acionalismo. porém. tem objetivos mais singelos: quer sal· 
L·ar a humanidade também. mas come,;:.., !a humanidade que está 
dentro das fronteiras nacionais. organizando o país . sua econonua e 
Impulsionando sua cultura. para o nacional...~' 

O nacionalismo brasileiro da década de 50 exibia uma nít1da 
característica que o distmgue do nacionalismo eur<,.peu: ao invés 
de uma luta pela preservação de aspectos culturais, como língua. 
religião e mesmo etnia. assentava-se na consciência da dependên­
cia e da exploração econômica do país face às metrópoles dos gran­
des centros do capitalismo mundial. característica comum aos 
movimentos nacionalistas do Terceiro Mundo. Ele não sena 
xenófobo mas. enquanto movimento ideológico nítido e bem defi­
nido. se enquadraria no mesmo plano da luta da Independência e 
da campanha da Abolição.~~ 

O Jlol'imento Sacionalista Brasileiro. não era um movimento 
de massas. mas de um grupo de intelectuais esclarecidos e de seto­
res das classes médias - inclmnve o exército -especialmente estu­
dantes. que prestaram um apoio decisivo às idéias de proteção das 
riquezas nacwnais. Alguns pontos do projeto nacionalista se de::;ta­
caram pelo apoio quase popular que anganaram. como a defesa do 
Petróleo, configurada no slogan o petróleo é nosso, a recusa doca­
pital estrangeiro e a luta por reformas de base da economia. como a 
Reforma Agrária. Percebem-se. pois. as afimdades existentes entre 
o movimento nacwnalista e o projeto das esquerdas que findaram 
por abortar sob as pressões conservadoras da sociedade que levaram 
ao golpe militar de 196-1. 

O início dos anos 90 exibiu as sequelas de uma ditadura que 
teve a duração de mais de duas décadas. os desmandos dos políticos 
no período da redemocratlzação. a corrupção generalizada. o desres­
peito aos direitos básicos dos cidadãos. as brutais disparidades r'egi­
onais e setoriais, as desigualdades de riqueza e de renda. São estes 
alguns dos elementos que contribuíram para o desgaste - que se 
pensava irreversível- dos valores e símbolos pátrios. Uma consciên­
Cia nacwnal enfraquecida ainda teve forças para lutar por um valor 
vital neste momento crucial de recompostção dos rumos da nação 
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brasileira: a éttca. que catahzou todos os ansews que sobraram da 
desarticulação de uma tdentldade mal saída dos tempos colomat::;. O 
impeachment do ex-pres1dente Fernando Collor de :\Iello rentahzou 
os sentimentos cidadãos e as esperanças de um Brasil melhor. mas 
que ainda estão ameaçados pela decepção de continuidade da impu­
nidade dos crimes das elites. que tem acompanhado a história do 
Brasil desde os seus primórdios. 

Ao final do século XX as tdéias de nacwnalismo parecem obso­
letas face aos avanços dos projetos de com unitarização das naciona­
lidades no campo econômico exemphficadas. sobretudo. na Comzmi­
dade Econômica Européia - CEE - e na tentattva norte-americana 
de criação de uma instituição correlata do outro lado do )ülântico­
:NAFTA. Se , por um lado. estas entidades pretendem se sobrepor às 
1déias de nação e de estado em uma tentativa de organização coleti­
va de autoproteção face à força qua;:;e hegemônica dos Estados Uni­
dos e da ascensão vertiginosa do Japão. por outro. há indícios de que 
os sentimentos nacwnais mats íntimos estão aflorando. As recusas 
de aceitação do Tratado de :\Iaastncht por parte de alguns países 
isolados da Com unidade Econômica Européia podem estar sinali­
zando para a necess1dade de cautela no projeto de unificação econô­
mica da Europa Octdental. 

Na América Latina. a brutal dominação das classes econômi­
cas privilegiadas sobre as chamadas minorias étnicas. como os índi­
os e os negros . não pode. no entanto. obnubilar o fato que essa domi­
nação abrange um escopo bem mais amplo do que se pode pensar de 
um ponto de nsta de lutas nacionalistas. No Brasil essas lutas não 
ocupam nem o imaginário popular nem as preocupações das elites 
que. ao manterem :<ob o tacão da miséria dois terços de sua popula­
ção. praticamente inviabilizam qualquer outro tipo de luta que não 
a da sobrevivência. 

O Nacionalismo Africano 

São tmensas as dificuldades para se traçar alguns parâmetros 
comuns às lutas nacionahstas na Africa: a imensidão de seu territó­
rio. a miríade de etnias, costumes. religtões . línguas e dialetos: os 
ststemas de valores, símbolos. crenças. lendas e mitos. que distm­
guem suas populações: as ongens e as h1stónas individuais. a diver­
sidade de países que o colonizaram. a vanedade dos seus recursos 
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naturais , entre muitos outros. Todavta. existe algum consenso quanto 
a certas características semelhantes entre os países que compõem o 
continente africano . A primeira delas se refere às condições de po­
breza e de miséria da maioria da sua população cuJa conseqüência 
mais óbvia são os baixos níveis de quase todos os indicadores econô­
micos. políticos ou sociais que comumente facilitam a visualização 
do ranlúng de cada país no concerto das nações. 2 1 

A África criou visibilidade mundi'al no século XIX com o proces­
so expansionista do capitalismo intemacional. mais conhecido como 
imperialismo. O Egito antigo representa uma das poucas área::.; de 
brilhante civilização. embora a Tunísia conte com antepassados do 
império cart~inês e a civilização púnica . e bizantina. além dos ,-àn­
dalos e piratas que infestaram o Mediterrâneo dos séculos XIV a 
XVII. As costas africanas também eram conhecidas desde as opera­
ções comerciais com a Europa na época dos grandes descobrimentos . 
. A invasão árabe no Norte da África inicia uma nova e importante 
fase de sua história. com a islamização de vastas regiões e a criação 
de vários Estados. Foram eles que estabeleceram durante dois sécu­
los uma barreira contra a presença estrangeira o que contribuiu para 
a aura de mistério que envolveu os países árabes. Posteriormente. 
no século XV. os portugueses imciaram as transações com a região. 
incluindo o tráfico de negros em momento seguinte. Os franceses . 
ingleses e holandeses também marcaram suas presenças na costa 
oeste da África em ensaios tímidos de colonização. Foi somente no 
século XIX que as explorações européias se intensificaram, dividin­
do o continente em domínios nas mãos de poucos países como a In­
glaterra. França, Holanda. Portugal e. em menor escala. Bélgtca. 
Espanha e Itália. 

l':o século XX a África conta com países portadores de diferen­
tes status políticos: os Estados que adquiriram independência. so­
bretudo no segundo e terceiro quartéis deste século. que represen­
tam hoje a grande maioria, as possessões em guerra pela autonomia 
política e outros de difícil definição . Apesar dos avanços do processo 
de descolonização intensificado a partir de 19!5. a influência dos 
antigos colonizadores ainda se faz sentir mmto fortemente. especi­
almente na formação de quadros administrativos para substituição 
dos estrangeiros e na língua oficial que mui tas vezes permanece a 
mesma. Naqueles países onde o repúdio ao domínio colonial tornou­
se exacerbado. a evasão de quadros admimstrattvos provocou 
impasses ainda hoje insuperáveis na busca de um desenvolvimento 
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econôm1co que impubionasse a econom 1a e trouxt:sse maior bem­
estar às popubç<les. 

Outro problema de grande magmtude é repre:'entado pelo 
tnbolisnzo que tem su:stentação mmto forte em algumas regiÕes da 
Afnca. proYocando tensõe" étmcas. tnhais ou comumtána::.-; de fraco 
poder exp hcat1vo para os moYJmentos :Oeparati:::tas amda hoje em 
cur:0o. Em suma. o modelo ele naciOnalismo ele corte europeu não se 
adapta às s1 tuações dos paí,.,es da Afnca que. gradativa mente. em 
um proce::;so de e nsaw e erro. descobrem o conteúdo de suas mdivi­
dualtdade::; enqunnto Estado:s-naçõe><. 

O Outro lado da moeda: o refugiado e o 
apátrida 

Observando-se o outro lado da moeda. 1sto é. o ponto de v1sta 
da" populações que perderam suas nacionalidades . percebe-se que 
outro:s conct:'Jto:s, J<l conhecidos. se entrelaçam facilita ndo a compre­
en::;ào des::;c ft:'nômeno social coletivo. Hanna h Arendt~ 1 chamou a 
atl'nção para a::; con::>equênc1as da exacerbação e degenerescência do 
nacwnalismo alemão. configur ado no nazi-fascismo sobre a vida do" 
judeus durante e após a Segunda Guerra :\lundial. O refugiado e o 
opátnda foram personagen::; que conv1vera m com o totalitarisrno do 
regime de Hitler e. desde longo::; tempos. com a xenofobia generalt­
zada do::- povos do contmente europeu. Eles eram os judeus. Certa­
mente que outro::; conct:'lto" mais globalizantes são importantes como 
contrapon to::-: àqueles que queremos enfatizar : Ollti-semitismo, ra­
cismo. totolitaris111o, imperialismo, só para citar alguns. mas que 
a pena,; nos refenrcmos e/l passant. 

\ li111pc::a 1;/llico- prática tão anti~a quanto pode mostrar a 
hist(·n·w escnta- perpetrada pelos nazista:=; contra os Judeus no últi­
mo confhto mundial obrigou os milhares de judeus que escaparam 
do,.; campos de concentração a abdicar de sua" nacwnahdades. as 
ma1,.., dll·crsas e a \·iver como refugiados em outro::; países. Como diz 
Hannah .c\rend t. é a nacwnahdade que garante os direitos nacw­
nai": refenndo-se aos JUdeus ela contmua: 

Q,., ,;obrenventes dos campos ele extennimo. os mternaelos nos cam­
pos ele concentraçiio e ele refug1ados e atÉ> os relativamente afo rtuna­
do,; apátnelas. puderam 1·er. mesmo sem os arg-umentos de Burke. 
que a nudez abstrata de serem umcamente humanos era o maior ris-
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naturais , entre muitos outros. Todavta. existe algum consenso quanto 
a certas características semelhantes entre os países que compõem o 
continente africano. A primeu·a delas se refere àP. cond1ções de po­
breza e de miséria da maiona da sua população cuja conseqüência 
mais óbvia são os baixos níveis de quase todos os indicadores econô­
micos. políticos ou sociais que comumente facilitam a VJtmalização 
do ranlúng de cada país no concerto das nações. ~ 1 

A África criou visibilidade mundi'al no século XIX com o proces­
so expansionista do capitalismo internacional. mais conhecido como 
imperialismo. O Egito antigo representa uma das poucas área:::; de 
brilhante civilização , embora a Tunísia conte com antepassados do 
império cart%inês e a civilização púnica , e bizantina. além dos dn­
dalos e piratas que infestaram o :\lediterrâneo dos séculos :\IV a 
XVII. As costas africanas também eram conhecidas desde as opera­
ções comerciais com a Europa na época dos grandes descobrimento:::; . 
. A invasão árabe no Norte da África imcia uma nova e importante 
fase de sua história. com a islamização de va:::;tas regiões e a criação 
de vários Estados. Foram eles que estabeleceram durante dois sécu­
los uma barreira contra a presença estrangeira o que contribuiu para 
a aura de mistério que envolveu os países árabe:::;. Posteriormente . 
no século X\-. os portugueses iniciaram as transações com a região. 
incluindo o tráfico de negros em momento seguinte. Os franceses . 
ingleses e holandeses também marcaram suas presenças na costa 
oeste da África em ensaios tímidos de colonização. Foi somente no 
século XIX que as explorações européias se intensificaram, dividin­
do o continente em domínios nas mãos de poucos países como a In­
glaterra . França, Holanda. Portugal e, em menor escala. Bélgica. 
Espanha e Itália. 

No século XX a África conta com países portadores de diferen­
tes status políticos: os Estados que adquiriram independência. so­
bretudo no segundo e terceiro quartéis deste século. que represen­
tam hoje a grande maioria , as possessões em guerra pela autonomia 
política e outros de difícil definição . Apesar dos avanços do processo 
de descolonização intensificado a partir de l9l5. a influência dos 
antigos colonizadores ainda se faz sentir mmto fortemente. especi­
almente na formação de quadros administrativos para substituição 
dos estrangeiros e na língua oficial que muitas vezes permanece a 
mesma. Naqueles países onde o repúdio ao domímo colonial tornou­
se exacerbado . a evasão de quadros admimstrativos provocou 
impasses ainda hoje insuperáveis na busca de um desenvolvimento 
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eco nôm1co que impulsionasse a economia e trouxL·sse ma10r bem­
estar ús popubçôes. 

Outro problema de grande magmtude é repre:-;entado pelo 
tnbolismo que tem s u:::;tentação mu1to forte em algumas regtões da 
Afnca. proYocando tensiics étmcas. tribms ou com um tánas de fraco 
poder exp hcat1vo para os mOYJmentos separat1stas amda hoJe em 
curso. Em suma. o modelo ele nacwnahsmo de corte e uropeu não se 
adapta às Situações dos países dn Áfnca que. gradativamente. em 
um proce,;so de ensa10 e erro. descobrem o conteúdo de suas mdJvi­
duahdades enqunnto Estndos-naçõeP.. 

O Outro lado da moeda: o refugiado e o 
apátrida 

Observando-se o outro lado da moeda, isto é. o ponto de vista 
da:-; populações que perderam suas nacionahdades. percebe-se que 
ou tros conceitos, Já conhecJclos. se entrelaçam facilitando a compre­
cn::;ão def'sc fenômeno socwl coletivo. Hanna h Arendt~ 1 cham ou a 
atl·nção para as consequências da exacerbação e degenerescência do 
nacwnahsmo a lemão. configurado no nazi-fasc1smo sobre a VJda do" 
judeus durante c após n Segunda Guerra Mundial. O refugiado e o 
opátnda foram personagens que convive ra m com o totalitarismo do 
regime ele Hitler e. desde longos tempos, com a xenofobia generall­
zacla dos povos do contmente europeu . Eles eram os judeus. Certa­
mente que outro::; conceitos mai,; globalizantes ::;ão importantes como 
contraponto::: àqueles que queremos enfatizar: anti-semitismo, ra­
cismo. totalitarismo. imperialismo, só para c1tar alguns. mas que 
apenas no::; refenremos en passont. 

\ /impe:a 1;/nico prática tão antiga quanto pode mostrar a 
h1st<Írw l':'Cnta- perpetrada pelos nazistas contra os judeus no últi­
mo confllto mundial obrigou os mdhares de judeus que escaparam 
do:-; campos de concentração a abdicar ele sua,; nacionalidades. as 
mat, dl\·crsas e a nver como rejilgiados em outros países. Como diz 
Hannah ~\rendt. é a nacwnahdade que garante os direitos nacio­
nais: refermdo-se aos Judeus ela continua: 

0,- ,;obren\'entes dos campos de pxtennímo. o"' 111ternado,.; nos cam­
po,., ele concentração e de refugiados. f' atP os rPlativamente afortuna­
dos apátrida::;. puderam \'er. me:-;mo sem os argumentos de Burke. 
quP a nudez abstrata de serem un1camente humano<; era o ma1or ns-
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co que cornam. Devido a ela. eram COIJ>.Hlerado:-. 111ft>nore" P. receo­
"o" de que pocham terminar sendo con,Hleraclo" antmai:-.. llht,llam 
na :-;ua nacwnahclade. o último ve,;tígw da "ua anuga odacla!lla. como 
últtmo laço n•maiH'scente e reconhecido que o" he;ana à humanHla­
cle. Sua desconfiança em relação aos chreitos natura h e "ua preferén­
Cla pe los chreitos nacionais aclvém preci»anwnte ela »Ua compreen,.,ão 
ele que os direitos naturais são concechdo, até aos ;,e]vagen,.,.'.-

A extrema complex1dade da situação das minonas. especial­
mente do povo JUdeu. ao findar a Grande Guerra. se. por um lado. 
dificulta o desembaralhamento dos di\·ersos elementos em presen­
ça. por outro. coloca em xeque uma constelação de fatores alegado,.; 
pelos Estados que. ou perderam ou ganharam populações. na deter­
minação da legalidade para cada caso. Assim sendo. como regular as 
transferências mac1ças de populações no pós-guerra a partir dos no­
vos limites territorims definidos nos acordos de perdas e ganhos en­
tre os países'? O que fazer com as pessoas tornadas inch:portát ·eis por 
falta de um país que concordasse em acolhê-las? Se as dificuldades 
exi::;tiam para as diversas etnias. elas eram visivelmente acrescida~ 
para os Judeu::; sobre quem já pesavam preconceitos seculares. Tor­
naram-se. assim. por muito tempo. apátridas. ou pessoas sem esta­
dQ.,..-ttm dos mais importantes fenômenos de massa da h1stóna con­
temporânea. :\a atualidade um grande contmgente de palestinos que 
permaneceu no território de IsraeL considera-se apátnda.:r; 

A desnatumli:::açõo. ou cassação em massa da naturalidade. fm 
introduzida por Hitler em 1933. atingindo todos os alemães 
naturalizados de origem judaica.~; 

Conclusões 

.\Iuita coisa poderia ser dita sobre a situação do moderno naci­
onalismo. que teve sua ongem vinculada ao lema da Revolução Fran­
cesa. e cujos desdobramentos afetaram vános continentes. Sem pre­
tender exaurir os resultados e consequências desse fenômeno apon­
taremos aqueles que nos parecem mais relevantes para a sua com­
preensão no contexto da complexa trama cl.as relações nacionais e 
internacionais. ~R 

-l6 

1. Tudo indica que as lutas pela independência JÚ atmgtram 
seu alvo e que todos os estados do planeta já se constituem 

:\ \( 10' \I.IS\10'>: OYfE\1 r. I I O.JE 

tamhl·m como naçõe:-;. confirmando o anmço do pri11cípio 
de /IOClOIIO{ic/adf.'. 

~- .\ hJ4Ónn dos monmento:,. nacwnnhstas endencta seu ca­
rúter negatt\·o. 1sto é. ele:-. tendem mats à separação do que 
c1 umfica<;:'i.o. 

:3. Enquanto elementos como etma e língua estão perdendo 
::-:ua Importúncta como cataltzadore,..: da,.: lutas nacwnalt::-:­
tas. a rcltgtiio ,·em adqmnndo reiP\·o. sobretudo quando 
a:-;sociacla às diferença;; étmca;; e lmguí;;ttcas. Em outra;; 
pab\Ta:-:. o /undalllf.'l!falislllli refiQio8o parece estar ganhan­
do terreno como elemento d1ferenciaclor no campo elas indi­
ndunhdades naciOnais.:" 

l. . \ funç <'io econÔmica que no pa:-;saclo era ocupada pelo Esta­
do-naç<'iu e,..:tú sendo dll'eClonada parn ns,-,ociaçõe,.; 
multii1<1cJOn<us e federaÇÕL'S que "e ocupam da defe:-;a dos 
mteres,..:('" dos Estados-membros .. \s mai,..: Importantes hoje 
:::<lo: o F:\l[ Fundo :\lonetáno lntcmac10nal: a CCE - Co­
mumdadP EconÔmica Européw: o :\.\FT. \ ·- ."l.c01·do :\orte­
_\mencnno de LI\TC' Comérc10: n .\L\ DT .\ssocwção Lati­
no-.\mencana de lntegraçüo: o \IERCOSl-L - :\lercado do 
Cone Sul. Há tnmbém quê fazer rderêncta ao Grupo dos 
Sete que. embora amda não orgamzado~ enquanto assocw­
çào formal. detêm o poder de decJdir sobre o que mteressa 
ao:c: JWÍS('S ricos ... "' 

5. :\ hipolnnzação do mundo em d01~ hlocoR de poder (Estados 
l'mdos e l'nião Sonética). após 1915 e até tré.s ou quatro 
ano;; pa~~aclos. mcltca\·a que os de:c:tmos do mundo não de­
pendwm mais de conflitos entre Estados-nações . .-\ quebra 
da bq)Qlnncladc. todana. não sigmflca o contráno. O mun­
do atra\'l' . ..:sa uma fase ele transiçilo onde as lutas pela hcle­
rança mternacwnal não deftmram amcla quais os blocos que 
dl\'Jdll·Üo O pocler. c\ alternatiVa !1lat:C: provável é a diVISãO 
tnpartitP: l'S.\. ,Japão c CEE. pelo menos em um futuro 
próxtmo. 

G. • \ mstabiiiclade e a mconstàncw tornaram -se característi­
ca,: elos monmentos nacionalistas ocidentais. provocando 
mcL·rtez:l..: e am bigmdades nos sentimentos e idéias ele gran­
de parte dos cidadãos dos dd'e rentes Estado:-;-naçõe;; que 
não nHli,.., cli,..:tinguem com clareza as Jdenndacles nactona1s 
com a" quais convn·em. 

~~ 
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co que cornam. Devido a ela. eram con;-,Hlerado,., 111fenore:-, P. receo· 
-,os de que podiam termmar sendo consHleraclo,., amnwt,. llbL,.,tJam 

na :-:ua nacwnahclacle. o últuno \·estígw da sua anl!ga ndadama. como 
último laço remanescente e reconhectdo que o:, lu~ana à humamda· 
ele. Sua desconfiança em re lação aos chreitos natura h 0 ;,ua preferên­
Cia pe los dn·enos nacwnais aclvém preCJsanwnte ela sua compreen,.,ão 
de que os direitos naturais são concedidos até aos selvagen:,.". 

A extrema complex1dade da situ ação das minonas. especial­
mente do povo judeu. ao findar a Grande Guerra. se. por um lado. 
dtficulta o clesembaralhamento dos diYersos elementos em presen· 
ça. por outro. coloca em xeque uma constelação de fatores alegado::-: 
pelos Estados que. ou perderam ou ganharam populações. na deter­
minação da legalidade para cada caso. Assim sendo. como regular as 
tran;;ferências nwc1ças de populações no pós-guerra a partir dos no­
vos limites territoriais definidos nos acordos de perdas e ganhos en­
tre os países') O que fazer com as pessoas tornadas indeporlát·eis por 
falta de um país que concordasse em acolhê-las') Se as dificuldades 
existiam para as diversas etnias. elas eram \·isivelmente acre;;cidas 
para os Judeus sobre quem já pesavam preconceitos ::;eculares. Tor­
naram-se. assim. por muito tempo. apátridas. ou pe;;soa::; sem esta­
dQ.,Alm dos mais Importantes fenômenos de massa da históna con­
temporânea. ~a atualidade um grande contmgente ele palestmos que 
permaneceu no tenitório de Israel. considera-se apátnda.~r; 

A desnaturali:::ação. ou cassação em massa da naturalidade. fm 
introduzida por Hitler em 1933. atingindo todos os alemães 
naturalizados de origem judaica.~; 

Conclusões 

:VIuita coisa poderia ser dita sobre a situação do moderno nact· 
onalismo. que teve sua ongem vinculada ao lema da ReYolução Fran­
cesa. e cujos desdobramentos afetaram vános continentes. Sem pre­
tender exaurir os resultados e conseq uências desse fenômeno apon­
taremos aqueles que nos parecem mais relevantes para a sua com­
preensão no contexto da complexa trama das relações nacionais e 
internacionais. ~R 

-16 

1. Tudo indica que as lutas pela independência J<Í atmgn·am 
seu alvo e que todos os estados do planeta Já se constituem 

:\ \( 10' \l.lS\lO'i: O'TE\1 r. lfO.JE 
-- - -- -----

tamb(·m como nações. confirmando o anu1ço do princípio 
de nocionalidade. 

:2 .• \ h1stónn dos monmentoo- nacwnahstfls endencta ::;eu ca· 
rúter negati\'O. 1sto é. eles tendem maiS à :-;eparação do que 
à umfica<;:'io. 

:~. Enquanto elemento::; como etma e língua estão perdendo 
::;ua importúncw como catalizadores da:-; lutas nacwnah::;­
tfls. a rehgiiio \·em adql1lnnclo releYo. sobretudo quando 
as:-;ocwda às d1ferenças étmcas e lmguística:-:. Em outras 
pala\Ta:-: . o /undamentalismo rci!Qio8o parece estar ganhan­
do terreno como elemento diferenciaclor no campo elas incli­
ne! un !Idades naciOnai;;.~" 

L .\ funçi'w t.•conÓr11lca que no passado era ocupada pelo E:-<ta­
d o- n ~uJw c s t ú se n do cl!1' e c 10 na d a par :1 a:-: o- o c 1 ações 
multin<1ClOn<llt' e federaçõc:-: que o-e ocupam da rlefe:-:a do:=; 
mteresst•:-: dos Estados-membro;.; .. \:-: mais Imponantes hoje 
são: o F:\l[ Fundo :\Ionetáno lntemacwnal: a CCE - Co­
mumdad<> Económ1ca Européia: o :\.\FT.\ - .\cm·do :\orte­
_\mencnno de Ll\Te Comércio: n .\L\Dl .\s:-<ocwç<'io Lati­
no-.\mencana de lntegraçüo: o \IERCOSl'L - :\lercado do 
Cone Sul. Hú também quc.- fazer rderêncw ao (~rupo dos 
Sete que. embora ameia não orgamzaclos enquanto assocta­
ção formal. detêm o poder ele clec1d1r sobre o que mteressa 
ao :c: f)O i S('8 ricos ... :n 

5. A hlpohnzaç<'ío do mundo em dm:-: bloco:-: de poder (E:-:tados 
l'mdos e Cnu'io Sonética). após 1915 e até três ou quatro 
;mos pas:c:aclos. mdiCa\·a que os clestmo;.; do mundo não de­
pcndwm nwts de conflitos entre E,;tados-nações. _..\quebra 
da bq)()landade. todana. não stgmf1ca o contráno. O mun­
do atm\·c.-:sn uma fa:=;e de transtçüo onde as lutas pela lide­
rança mternacwnal não defmiram amda quais os blocos que 
dlYJclu·iio o podl'r. _..\alternativa mm;:; pro\'áYel é a dlYtsão 
tnpartttP: l'S.\ .. Japão e CEE. pelo menos em um futuro 
próx11110. 

G .• \ m:-:tabdtdade e a mconstàncw tornaram-se característi­
ca:-: do::; monmento,; nacwnah,;tas octdentm,;. pro\·ocando 
mcL·rtez:l'-' e amb1gutdades no::; sentimentos e idéias de gran­
de parte dos ctdaclãos do;:; dtferentes Estaclo::;-naçõe:c: que 
nüo ma1:-: cl!st1nguem com clareza as Identidacles nacwnat:-< 
com a:-; qu;H:-: con\'t\·em. 

4í 
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I. O:o desdobramento~ decorrente" da lJUeda do Socwli,.;mo real 
no Le::;te Europeu e na ex-l'mii.o Sonét1ca abalaram as con ­
ncçõe:-: de mLuto~ do,.; e,-tudw"o~ :-;obre o clcclíntO do ··IJnncí­
pio de nacwnahdarle" que fora apena:-: r~]Jre,.;ado pelo regi­
me totahtáno de :\Io:-:cou. l'ma vez clefimdo,. o:-; novos lnm­
tes nacwnms dos Estado,--nações multmacionm~ em htígw. 
novame nte o pnncíp1o de nacwnalidacle tenderá a reflmr. 
dando lugar a esforços de recuperação ou recon~truçào m­
ternas. 

8. Tal\'ez o mawr problema quP o mundo enfrenta hoJe ::;eJa a 
exacerbação das d1ferença"' de nqueza e poder entre o E,-­
tados-nações rio globo. Af1rmar que nuncn houve no passa­
do fenômeno semelhante é a1T1scar um erro h1stónco. É fato 
que as riqueza~ aumentaram assim como as populações .• \ 
diferença nos dH1~ atua1s se prende à revolução elos 1nídia. 
isto é. ao poder 1mgunlável dos meios de comunicação de 
massa que atmg1ram níve1s tecnológicos msuspeitados. per­
nntmdo que tudo possa ser compartdhado no momento 
mesmo de ~ua ocorrencw. Em consequênc1a. vem aumen­
tando a consc1êncw dos povo::; sobre a amphtude da pobreza 
e da miséria em opo~1ção à ind1ferença dos ncos. 

9 . As barre1ras que estão sendo ergmdas nos países ncos que 
se precavêm contra a penetração dos pobre<> apontam pilra 
uma segregação cada vez mawr desse<> últ1mos. caracten­
zando, nos pnmetros. uma forma ele nac10nalismo 
introvertHlo l1 contr<:~ o estrangeiro no interior. n::;to como 
mvasor. 

10. Considerando-H' que nenhum grupo soc1al ou E,.;tadn Jai1laJS 
abnu miio. de hom grado. de suas nquezas em lwnefícw do,­
necessJtacln, a :::oluç.:lo. que soa até IJiegas. ::-ena aquela 
sugerida por Edgarrl :\lonn. refenndo-se à :renofobiu tingi­
da de racismo dos países ncos: 

Se o retorno à~ ongpn" nw parece legítimo. o úmco antídoto ao retro­
ce;:,so é operar um n•rorno à, ongens mai::; amplo. mais profundo e 
antenor: é mmha 1d~1a de TE'J'l'a-Pátna. A.r]uém dE' no,.;,.o., ancp,-trais 
culturais. temos ancE'stnu,.; pnmorcha1,., nas própnas ong0n-; da hu­
mamclade. na-;nda na Afnca au-;tral. PartiCipamo,; da nwsma 1denti· 
dade terrena. da mPsma IclE'nt1dadE' humana . . h:;Im. o rPtorno à,- on­
gens em profundidadE' faz dE' nós Irm ão::; em humamdade c\o mesmo 
tempo. a consnE'>nc1a d0 no,.;-.a E'ra planE'tána nos torna Cidadão" do 
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mundo. quE' podE'rÍamos e deveríamos estar co n sc1entes de nosso 
de;; tm o comum (::;Jc). :\lmha Idéia . em s uma . é não opor o desen­
ra 1za m E' n to ao e nra iza m enta . É promover o grandE' e nraizamento 

na TE'rra Pátna. -

Notas 

1. HoHsH.\\\ \ 1. Enc J . .\'ações e nacionalismo desde 1780. Rio de Ja­
neiro. Ed1tora Paz e Terra. 1991:19. 

2. E.ow--:. Hans . Refl exões sobre a História l'.Joderna, Rio de Janeiro. 

Editora Fundo de CulturaS/A., 1965. 

3. F< l:-..-T. \1 :--.-E .• \ndré . "Yalta-Potsdam: Comment l'Europe Centrale 
est Passée à l'Est ... Historama Special, 70 A.lls d 'Europe Centrale. 
De l'Eclatement eles Empires à l 'Effondrement dn Mur de Berlin. 
Pans . 1990. p . 18-60. \ ·e r também 1\.oH:--.-, Hans . "A Controvérsia 
son éttco-lllgo:-:lava: nacionalismo e comunismo". !11 KoH:-..- , Hans. 

Op. clt . 282-290. 

-l. \-er Terres d'Histoire. n. 6. Dossier l 'Europe eles Habsbonrg. Pa­

ris . 1990. 

5. D.\1:\. Pierre. "Tchecoslovaquie: de la liberation de Hitler à celle 
du communisme". Hi storama Special , op. cit. p. 9-l-102. 

6. Citado por Eric Hobsbawm, op. cit., p. 21. 

I. 
Para uma discus::;ão mais ampla dos pnnc1p10s wilsonianos. 
mazzinianos e dos argumentos bolcheviques sobre a questão na­
cional. consultar Eric Hobsbawm . op. cit. e Horace B. Davis. Para 
u 1110 teorio marxista do nacionalismo, Rio de Janeiro, Zahar Edi-

tores . l9í9. 

8. Sobre os 1110\' J111 entos pan-eslavos e pan-germânicos ver Ko H:-..- . 
Hant'. op. clt. Capítulos 1-l e 15. 

9. Op . Clt. 

10. HoHSH.\\\'\1. Enc. op. cit.. p. 132. 

11. Idem. p. 152. 
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1. 0::: desdobramento"' decorrente"' da lJUeda do SO<.:tahsmo real 
no Le,te Europeu e na ex-L'mii.o Sonética abalaram as con ­
ncçõe"' de mutto"' do;:; e..;tudwso"' :-;obre o cledínw elo ··!Jnncí­
pio de nacwnahdade .. q uc fora apenas r~]Jre:-;ado pelo regi­
me totalttáno de :\lo::;cou. l'ma \'ez clefimdot" o:-; novos lum­
tes nacwnm,.; dos Estado:-;-nações multinacionats em lttígw. 
novam ente o pnncíp 10 ele nacwnaltdacle tender; i a refl mr. 
dando lugar a esforço" de recuperação ou recon,.truçào 111-

ternas. 

8. Talvez o maior problema quP o mundo enfrenta hoJe ::!CJà a 
exacerbação das dtferença:; de nqueza e poder entre o E:-;­
tados-nações do globo. ,\firmar que nunc:1 houn~ no passa­
do fenômeno semelhante é arn::;car um erro histónco. É fato 
que as riquezas aumentaram assim como as populações .. :\ 
diferença nos dia::< atuais se prende à revolução elos mídia. 
isto é. ao poder 1mgualável dos meios de comumcação de 
massa que atmgiram nívets tecnológicos msuspeitados, per­
nntmdo que tudo pos:;a se r compart tlh aclo no momento 
mesmo de sua ocorrencia. Em consequêncta, vem aumen­
tando a consc têncta dos povo::; ::;obre a amphtude da pobreza 
e da miséria em opostção à indtferença dos ncos. 

9. As barreiras que estão sendo ergmdas nos países ricos que 
se precavêm contra a penetração dos pobres apontam p8.ra 
uma segregação cada vez maJOr desses últtmos. caracten­
za ndo, nos pnme1 ros. uma forma ele nac10nalismo 
introverttclol 1 contra o estrange1ro no interior. \'t::;to como 
mYasor. 

10. Considerando-se que nenhum grupo soc1al ou EstadnJamms 
abnu mão. de hom grado. de suas nquezas em benefíciO dos 
necessitado, a :;oluçilo. que soa até !Jtega::;_ :::.ena aquela 
sugerida por Edgard. ~Ionn. refenndo-se à xenojobiu tingi­
da de racismo dos países ncos: 

Se o retorno àt' ongPnt' nw parece legítimo. o úmco antídoto ao retro­
cesso é operar um rNorno às ongens mat::; amplo. mau.; profundo e 
antenor: é mmha tdéia de Terra-Pátna. ~'l.rJuém de nosso., ance,.;tnus 
culturais. temos ance;,trah pnmordtats nas própna;.; ongens da hu ­
mamdade. nasnda na Afnca austral. Parttc1pamo,; da nwsma Jdentt· 
dade terrena. da nwsma tdentJdade humana .-\;.;;;tm. o rPtorno às on­
gens em profundtdade faz de nó::; nmão::; em humamdade Ao mesmo 
tempo. a conscu"ncta de no,.;,.,a Pra planetána nos torna cHladào-, do 
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mundo . que poderíamos e deveríamos estar consCientes de nosso 
de,;tm o com um (stcl. :\Imha tdéta. em suma. é não opor o desen­
ratzam e nto ao enratzamento. É promover o grande enraizamento 

na Terra Pátna. -

Notas 

1. HoHsH.\11 \1. Enc ,J. Sações e nacionalismo desde 1780. Rio de Ja­

neiro. Editora Paz e Terra . 1991:19. 

2. 1\.oH:--:. Hans. Rellexões sobre a História Iliodema , Rio de Janeiro. 
Editora Fundo de Cultura S/A, 1965. 

3. Fo:--:T.\1:\E .. \.ndré ... Yalta-Potsdam: Comment l'Europe Centrale 
est Passée à l'EsC Hisloranw Special, 70 Ans d'Europe Central e. 
De l'Ec/afi'llll'ttf dC's E111pires à l'Ellondremcnf d1L !viu r de Berlin. 
Pari,.;. 1990. p. -18-60. \'er também KoH:\ , Hans. ··A Controvérsia 
sonético-tugo~lava: nacionalismo e comunismo ... In 1\.UH:\. Hans. 

Op. Cit. :282-290. 

-1. \'er Terrcs c1·Histoire. n. 6. Dossier l'Europe des Habsbonrg . Pa­

ris. 1990. 

5. D.\1'\. Pierre ... Tchecoslovaquie: de la liberation de Hitler à celle 
du communisme ... Historama Special, op. cit. p . 9-l--102. 

6. Citado por Eric Hobsbawm, op. cit., p. 21. 

I. 
Para uma discussão mais ampla dos princípws wilsonianos. 
mazzinianos e dos argumentos bolcheviques sobre a questão na­
cional. consultar Eric Hobsbawm. op. cit. e Horace B. Davis. Para 
111110 teorio /llarxista do nacionalismo, Rio de Janeiro, Zahar Edi-

tores. 1979. 

8. Sobre o::; 1110\'Imentos pan-eslavos e pan-germânicos \'er 1\.oH:--:. 

Hans . op. clt. Capítulos 1-l- e 15. 

9. Op. Cit. 

10. HoHSH.\101. Enc. op. cit.. p. 132. 

11. Idem . p. 152. 

49 
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12 . .-\ segmr ilustraremos a ;:atuação populacwnal de quatro paí"e" 
multinacwna1s da Europa Central entre a,:: dua:-: nrnndes (~uer­
ra;;: 

50 

Tchccoslor·áqu ia: 

Superfície: 110.391 km­

População: n.G nnlhões (feY.1921) 

:\'acwnalidades em 1921: 

:\acwnalidades dommante::;: tchecos ......... ~ .............. 6.6 rmlhõe,., 

eslO\'ÇlCOS ...................... 2.] 
\hnorias nacwnms: alemães ........................ :3.1 

húngaros .......... ............ 0.1-1 

rutênios ........................ O. IG 

poloneses ............. ......... 0.01 

diYersas ........................ O. l-1 

Tu~oslát·ia (Reino sérvio. croata e esloYêniol 

Su?erfície: 2-18.665 km~ 

PÓpulação: 11.2 milhões (jan. 1921) 

~acionalidades dominantes: sélTJOs ......................... 5.:3 mdhôP>' 

croatas ........... ............... 2.8 

eslo\·êmo::; ..................... 1 

\linonas nacionms: alemães ........................ 0.51 

húngaros ...................... O. 11 

albaneses ..................... 0.4 1 

búlgaros .............. ......... 0.:21 

turcos ........................... 0.2:) 

romenos ....................... 0.01 

italianos ....................... 0.01 

Romênia 

Superfície: 1:30.000 km~ (em 191:3). 295.000 km~ (em 1920) 

População: 18.05 nulhões (dez. 19:30) 

:\acwnalidades em 1930: romenos ....................... 1:2.98 milh. 

húngaro:;: ...................... 1. 12 

alemãe;;; ........................ 0.1 i 

!""""" 

:\ \( 10' \I.IS\10'>: O' rf.\1 f: HO.H 

Judeus ........................... 0./2 

rutênw,., ....................... 0.58 

ru::-;so:-: ..... ................ O. tO 

búlgaro,.; ....................... 0.:36 

Cigano,.; ........................ 0.2G 

turco,., ......................... 0.15 

Polônia 

Superfície: 1 :)0.000 km- (em I ~l21) 

Populaçii.o: 2/mdhões (em 1921 )· :lt mdh(->l'" (em 19:3t-\) 

:\' acwnalrdade::; em l ~HO: polone;-;l'" ........ ............ :20 m tlhõc,.; 

J lHie u,; .... . .... L3 

l'lltl'l1JO,.; é' l1Ct'itllli1110,.;. :).1 

alcm:1e,.; ................ 1.:2 

bH::duru,.;,.,o,.; .. .. .......... 1.0 

dJn·r;-;a;-; ..... .. ................ O.:JiJ 

Fonte: !Tistormnu SJJI'cial. op. cit.. p. 11. 

1:3. Idem. p. l G 1. 

1-1. Idem. p. lGl. 

1.). Idem. p. l(i:2. 

lG. Para uma anúli::;e do,; JH'll1H'li'O" nHmwnto:-: do fenômeno. Yer 
RtP:\11,. ,Jacque,.;. L~ lutrc Eli/'Of)C. Crise i'/ Fin du Coiii/1/Uill.'>llle. 
Pa n;-; . .-\d JtJon::: Od de ,J acob. 19DO. 

li. \l11HI'\. Edgnrd. l-ü·portagem rk (;l;r;u·d Dupuy. I. \lundo. ~-10. 
U de Julho de 199:3. 

1~. U.!Tr .. Dante :\loreu·<l. (J Carrítu norionul úrasileim. l. ed. São 
Paulo. Edrtora Pionerra. 19ftl. p. :{G2. 

19. C' f. P \SSc >S. (;ahne l. PH \I H'· C a 10 .) r. :\I· 1n .. \da lg1::;a e/ o/i i. Rmsi­
leiros contru o Rru.~il.. tntolo_rúu nucionu/i.o;to. São P<!ulo. Edito­
ra Fulgor. l~),)<'i. Prdácw: Yer também \11·:'\ll\·.s. Cúnd1do . . \'orio­
nah:wlo e desentn!r illlcnto. Rw de .Janeiro. fn:--tltuto Bra,.;deJro 
de E;;tudo,.; .\fro-.\,.;JÚtJco~. 199:). 

:20. P.\SSc>s. (~abnel. Brosilciro.-> contra n Rru:;i! .. tntologiu nociono­
lista. op. c1t. p. XI. 

')] 
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U. A t>egUir ilustraremos a situação populaciOnal de quatro paí,.,es 
m ultinacwnars da Europa Central entre as duas nrn ndes (~uer­
ra,;;: 

:) 0 

TchC'coslot·áqu ia: 

Superfície: 110.391 km~ 

População: 1:3.6 mdhões (fev.1921) 

:\acwnalidades em 1921: 

:\acwnalidades dommantes: tchecos ......... ~ ............... 6.6 mdhõe,_ 

esloq.cos .......... .... ........ 2.1 
:\Imo rias nacwmus: alemães ........................ :3.1 

húngaros ...................... 0.1-! 

rutênios ........................ O. 1G 

poloneses ........ ... ........... 0.0/ 

diversas ........................ O. l-l 

Tu~oslát'ia (Reino sérYio. croata e eslo"êniol 

Suverfície: 2-!8.665 km~ 

PÓpulação: 11.2 milhões (jan. 1921) 

::--Jacionalidades dominantes: sén·ws ......................... 5.:3 mtlhôe,: 

croatas .......................... 2.8 

eslovêmos ..................... 1 

.\linonas nacionais: alemães ........................ 0.51 

húngaros ...................... O. li 

albaneses ..................... 0.1! 

búlgaros ....................... 0.2/ 

turco:;: ............ ............... 0.2:) 

romenos ....................... 0.01 

italianos ....................... 0.01 

Romênia 

Superfície: 130.000 km" (em 191:3). 295.000 km" (em 1920) 

População: 18.05 mrlhões (dez. 19:30) 

:\ acwnalidades em 1930: romenos ....................... 12.98 m!lh. 

húngaros ...................... l. 12 

alemães ........................ O. í ~ 

l"""'"" 

:\ \( 10' \l.l~\10'>: O' n \1 E HO.H 

Polônia 

Judeu:::: ......................... 0.12 

rutémo,: ....................... 0.68 

russo,: ......................... O. W 

búlgRrO>' 

Cigano,: .. 

turco:-

............... 0.:36 

............... 0.2() 

...... ........ 0.15 

Supcrfícte: 1 :)0.000 km· (em 192 J) 

Populaçi'lo: 21 mtlhões (em 1921 ,. :j] mdh<->l'" (em 19:31-'l 

:\acionaltdades em l~HO: polonesl·s ..................... 20 mdhõcs 

]LHiPtl:'. 2.:3 

I'Ut0mos l' ucramanos . i).J 

alcnú'lc>' . .. ............. 1.2 

bielont:-:H>s .................. l.O 

dl\'t'l'>'<1S ........................ O.:J;) 

Fonte: 1/istoro/1/u St)('cial. op. c1t.. p. li. 

1:3. Idem. p. 1G1. 

1-!. Idem. p. 1Gl. 

1.1 Idem. p. 1!12 . 

1 G. Para uma an:ll!se dos JH'll11l'lro,.: momt:' n tos do fenônwno. ver 
RtT:\Ih. Jacque,.:. L:lutre Eumt)('. Crise c/ Fin du Coiii!IIU11Í8111e. 
Pans. Ad1t10ns Odt!e ,Jacob. 1990. 

1/. :\[<IIU'\. Edgard. [{pportagem ck (;c'rard Dupuy . I. \lundu. 2-10. 
12 de Julho de 109:3. 

1~. Lr.In .. Dante \loreJl'<l. O Cnrríta nacionul brnsi!eim. L ed. Sii.o 
Paulo. Ed1tora Pionem1. l9H:l. p. :)G2. 

10. ('f. p \SS< >S. na hne l. PH \I)( I. C:no .) 1'. :\i-!{) .. \da lgl::'a e/ ali i. Rmsi­
!eiras contru o Rn1.~il .. \nto!ogio nuciono/i..;to. S;'i.o Paulo. Ec!tto­
ra Fulgor. 1~).)1', Prefácw: ver também :\11·:'\lll·.s. Cúnd1do . . Yucio­
nali.->1110 c dt>sentolt Ílllento. Rw dt> ,Janetro. [n:--tltuto Bra,.:tle1ro 
de Estudo,.: .\fro- .\sJÚt1cu". 199:3. 

~0. P.\SS<>S. Gabnel. Bro.silciros rontru o Rrusil .. \nto!ogiu naciona­
lista. O]J. CH. p. :'\!. 

:) 1 
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21. Idem. p. XL 

22. PH.\I>O. Ca10 Jr. ··xacwnahsmo bra,-deu·o (' capttats e,.;trangeiros ... 
In P \Ssos. Gabriel C't ali i. Bmsileiros contm o Brasil. Antologia 
nacionalista. op. cit. p. 31-6 L 

2:3. Cf. 1990. Atlas Statistique - Clujfres du Jloncle. Paris. Ency­
clop:'ledia l·niversahs. 1990. 

21. Origens do totalitarismo. Antise111itislllo, 111/fJerioli . .:;niO. totalita­
risl/10. São Paulo. Companhia das ~etras. 19R9. 

25. Hannah .\rendt. op. c1t. 

26. Em 1916 um acordo franco-inglês colocou a Pale::;tma sob man­
dato britânico. Em 19-lR os ingle::;es dincl!ram a Palestina em 
dois Estados: Israel e Jordânia. supostamente para resolver os 
conflitos entre árabes e judeus que. no entanto. persistem até 
hoje. 

2í. ÀHE~JJT. Hannah (op. Cit.. p. 310) afirma que ·Ymtc e cinco anos 
apó::- o regiy1e soviétiCO ter repudiado 1.5 milhão de ru::;sos. cal­
culava-seAue pelo menos 350 mil a 150 tml mnda eram apátridas 
-o que é uma porcentagem eleYadí::-sima quando se considera o 
tempo decorrido desde a fuga ongmal." 

28. Algumas das conclusões aqui h::;tadas foram inspiradas em 
HonsB.\\01. Eric. Op. Cit. 

29. Comparando o naciOnalismo e o fundamentalismo, diz Hobs­
bawm: ..... enquanto o fundamentalismo. com seu apelo atual. 
estreito e sectário, retira sua energia da demanda pela verdade 
LLnit·ersal teoncamente aphcável a todos. o naciOnalismo, por 
definição. exclUI de ::;eu campo de ação todos aqueles que não 
pertencem à sua própna nação. ou seJa. a ampla maioria da raça 
humana. Além do mais. enquanto o fundamentalismo pode. ao 
menos até um certo grau. apelar para o que re::;ta de hábitos au­
tênticos e de tracltção ou de práticas do pa::-saclo que foram mcor­
poradas às práticas religiosas. o nacionali,.;mo em ::-i mesmo ... ou 
é hostil para com os rea1s caminhos do pas::-ado. ou emerge de 
suas ruínas. 

30. Os membros da CEE são: Portugal. Espanha. França. Itália, Reino 
l'mdo. Irlanda do ;-..;orte. Dmamarca. Grécw. Bélg1ca. Luxem­
burgo. Países Ba1xos e República Federat1va da Alemanha: do 

52 

~\(lO\ \IIS~IOS: 0\TDI E HO.n. 

:\AFTA: Estados l. ntdos da . ..\.ménca. Canadá e ;\léxico: do 
;\IERCOSl ' L: BrasiL Argentina. L·ruguat e Paraguai. (0 
\IERCOSn, é uma parte da AL..\.Dll: a c\L\DI. reúne os onze 
paíse::; andmos <ficam fora apenas os países da Aménca Central). 

31. \IoKI'\. Edgard. Op. cit. 

:32. Idem. 
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21. Idem. p. XI. 

22. PH.\I>O. CalO Jr ... ~acwnalismo bra,.:tleu·o l' cap1ta1s e:-;trangeiros". 
In P \Ssos. Gabriel et ali i. Bmsileiros contm o Brasil. Antologia 
nacionalista. op. cit. p. 31-6-L 

23. Cf. 1990. Atlas Statistzque - Chij/res du Jlonde. Paris. Ency­
clop~edia l'niversahs. 1990. 

2 L Origells do totalitarismo. Antisemitismo, llllfJI'I'iali:wlo. totalita­
rismo. São Paulo. Comp::mhia das lr,etras. 19B9. 

26. Hannah .\rendt. op. c1t. 

26. Em 1916 um acordo franco-inglês colocou a Palestma sob man­
dato britânico. Em 19-18 os inglese::; dJ\'lcllram a Palestina em 
dois Estados: Israel c Jordânia. supostamente para resolver os 
conflitos entre árabes e judeus que. no entanto. persistem até 
hoje. 

2í. AHE\:DT. Hannah (op. c1t.. p. 310) afirma que ''\'mte e cinco anos 
após o regiy1e soviétiCO ter repudiado 1.6 mdhão de russos. cal­
culava-seAue pelo menos 350 mil a 160 md ameia eram apátridas 
-o que é uma porcentagem eleYadí:::sima quando se considera o 
tempo decorriclo desde a fuga ongmal." 

28. Algumas das conclusões aqm h::;tada,.; foram inspiradas em 
HoBsB.\\01. Eric. Op. cit. 

29. Comparando o naciOnalismo e o fundamentalismo, diz Hobs­
bawm: ..... enquanto o fundamentalismo. com seu apelo atual. 
estreito e sectário. retira sua energia da demanda pela verdade 
uniz·ersa! teoricamente aplicável a todos. o nacionalismo. por 
definição. exclui de ::;eu campo de ação todos aqueles que não 
pertencem à sua própna nação. ou seJa. a ampla maioria da raça 
humana. Além do mais. enquanto o funclamentalismo pode. ao 
menos até um certo grau. apelar para o que resta de hábitos au­
tênticos e de tradição ou de práticas do passaclo que foram mcor­
poraclas às práticas religiosas. o nacionali:::mo em si mesmo ... ou 
é hostil para com os rea1s caminhos do pas:;;ado. ou emerge de 
suas ruínas. 

30. Os membros da CEE são: Portugal. Espanha. França. Itália, Reino 
Cnido. Irlanda do ,\:orte. Dmamarca. Grécw. Bélpca. Luxem­
burgo. Países Baixo:;; e Repúbhca Federativa da Alemanha; do 
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:\\CIO'> \IIS\IOS: 0'\TU! E HO.JE 

:\AFTA: E,;tados C n1dos da Aménca. Canadá e ~léxico: do 
\IERCOSl'L: Bras1l. Argentma. l'rugua1 e Paraguat. (0 
\IERCOSn, é uma parte da AL-\Dll: a c\LA.DI. reúne os onze 
paí,;es andmos (ficam fora apenas os países da Aménca Central). 

31. :VIoHI'\. Edgard. Op. cit. 

:32. Idem. 
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